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Ar^rNO S. Paulo—Quinta-feira, 21 de Agosto de 1884 iv. 

UNIÃO   CONSEKVADOKA 
O Conselho Director da UNIàO CüNsisavA- 

DORA., em sessão de hontem, resolveu diri- 
gir-se a todos os sem correligionários da 
província para pedir-lhos que não tomóm 
compromissos antes de licar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará entSo 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, não olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmouisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A  DUTRA RODRIODBS. 
MANOBL ANTôNIO DDARTB DB AZBVBDO 
RODRIOO   A.   DA   SlLTA. 

do despreso publico, 
no balança   » 

e JatB»   vai   li...   aguenií-m-se 

Ahi vau u rSHpuata : 

NíI ultima aleiçSo, no distrislo de Saata Epbixe- 
ma, p»rocbia desta oupitul, Um.Io (omparecido e 
exbibido o* respectivos dipli>msa os iegaintes elei- 
tores : Aatuaio Ounfalves Teixeira, Seiaflm Corrêa 
de Miranda, Antônio Leandro Pereira, e nSo cons- 
tando os nomes detlea da lista da cbamada, apezar 
de um requerimento e protesto do nonso prestimoso 
amigo sr, alfores Joio Anloni i Ribeiro de Lima, a 
maioria da mesa—maioria \\hav<i\~resotveu tomar 
em separado os votos delles. 

Applique-so agora aojpartido liberal a piada mdi- 
gnatoria da Gazeta contra os oonservadoras 

E' de jaatiga. 
—     i s^a*»*  

Foi nomeado Francisco Neves de Macedo 
Rosas para exercer o cargo de escrivão da 
collectoria do Tietó. 

BOLETIM DO DIA 
Para o osrgo de subJelegado da policia do Tietê 

(oi nomeado Antônio Rodrigues Proença e para os 
de mpplentes da mesma autoridade foram nomea- 
dos : 

1° Antônio Antunes Ribeiro. 
2° Joaquim Corrêa de Oliveira. 
3° Clandino Fernandes da Cruz. 

Outra lllegalldude 

O vice-presidente acaba de prehencber as vagas 
da secretaria do governo, nomeando para alias no- 
vos empregados. 

O art. 65, § único, da lei n 59 de 25 de Abril do 
corrente anno, determina o seguinte ; 

«As vagas que se derem nas diversas reparti$3es 
publicas não serão providas emquanto a respeito 
dellas, e no exeroiaio desta lei, não tiver tomado a 
assembléa alguma deliberação 

Ora, a vista de tSo expressa e clarissima dispo. 

iitSo, o aoto do vice-presidente ê mais um grande 
attentado a registrar-ee para honra e gloria desta 

altaaflo. 
Quando foram descobrir o ir. AstumpçSo para 

governar a provlnaia de 8. Paulo, estava bem visto 
qna desejava-se aproveitar essa interinidade admi- 
nistrativa para tndo quanto fosse necessário faze 
independentemente de leis ou de normas impostas 

pela honestidade. 
Do estabnlo conduzido a «abresto, pozeram-no 

em palácio à asooocinhar nas leia, que se oppu- 
bham aos arrsnjos dos amigos. 

E o que havemos de fazer ? 
A' assembléa provincial cumpre o dever de usar 

de todos os resutsus legaea para corrigir as illega- 
lidades e promover o processo e castigo do impávido 

prevaricador. 
Até tá resignemo-nos a sopportar tndo. 

bilhatos eram falsos, e sagainilo para S. Paulo aiu- 
btk quo o tal estivara hospedado no hotel de Fiança, 
nmla dera o numa di* Eduardo Toiros a qu» a inala 
fdra retirada do hotel por Clemanta Antunia Pinto 
Nunes, o menino quo no dia seguinta ao do desroo- 
to apraaantoQ-se no Cbalnt Ooytuca/ em companhia 
de Manoal Pernira dos Sanloi, reclamando uma ben- 
gala que Ediiardo por esquecimento lá deixara 
ficar. 

«O sr Theophilo formulou a sua qunixa verbal, 
■I .mio os sigoaes desses indivíduos no sr delegado 
da policia, qua talegraphou neste sentido aos drs. 
chefe de policia de S. Paulo e da corte. 

«Consta-nos que o sr. Tha<>philo seguiu hintem 
para S. Panlo a de lá para a corte, afim de auxiliar 
a policia na captura desRea indivíduos » 

Do cargo de collector de rendas provin- 
ciaes do Tietê foi exonerado Antônio Vaz 
de Arruda, por não ter solicitado o compe- 
tente titulo e prestado a necessária fiança ; 
sendo nomeado para substituii-o João Manoel 
Correia de Toledo. 

Resposta ao pé da lettra 

A Gazeta Liberal, de hontem, reforindo-se ao 
faato de haver a mesa eleitoral de Nitherohy toma- 
do em separado o voto da um eleitor, que exhibio o 

titulo, mas eojo nome náo estava na lista da cha- 
mada, assim exprimio-se t 

« Os CüNSERTADORI:i—Os homens das instituição», 
juradas mesmo naopposiçSo,  em qne deviam sirau 
lar, ao menos por decência, amor pela   moralidade- 
vío dando a mostra do qne sSo e do que promettem 
na direoçSo dos destinos do    paiz. 

«O seguinte facto narrado pala Folha Nova 
jaatiflea o qne ahi fica dito: 

« VIo pondo a calva a mostra... Tanto melhor : 
mais depressa do qne esperávamos  iria para a valia 

Sorã ameaça ? 
Na Gazeta Liberal, de hontem, lê-se o seguinte : 
« Consta-nos quo o dr.   Josó Luiz do   Conto, pre- 

sidente ultimamente   nomeado para esta província, 
virá tomar conta do sen cargo no dia 28 do corren- 
te mez. 

«Informam-nos qua o nosso presidenta ê um libe- 
ral da velha tempeia, sobrasabimin especialmente 
pela energia e independência  do SPU caracter.» 

Esta phraze usada pela Gazela—o nasso presidente 
é ttm liberal da velha tempera, sobresahindo espe- 

cialmente pela energia e independência do seu ca- 
rac(8>a—parece destinada a por-nos de sobre-aviso : 

« Vejam lá, senhores da opposiçlo, como proce- 
dem—o homem á nosso, é de velha tempera, e espe- 
cialmente sobresahe pela energia». 

Eis ahi um presidente annnnciado como oousa 
que já vem para a província eom possuidor certo. 

Cuidado, pois—nSo vSo agora pretender acoutar 
o sr. Couto, ei elle qnizer fugir do captiveiro. 

Respeite-se a propriedade dos abolicionistas da 
Gazeta Liberal. 

Isto de liberdade na opinião delles é somente para 
os escravos pretos. 

Estamos scientes. 

A pedido, foi exonerado Theobaldino Ne- 
ves da Silva, do cargo de 3° supplente do 
juiz municipal e de orphãos do termo de Ca- 
nanéa. 

m 
Varíola ? 

Noticiamos, ha dias, a remessa para o lazareto 
da ConsolaçSo nm dos prezas da cadeia que apre- 
sentara eymptomas de varíola. 

Ao qoe parece houve quem julgasse qne o doente 
fira realmente affectado desse mal, porque lemov, 
no expediente da presidência, pnblicsdo na gazeta 
cfflaial do 19 do corrente, que foi solicitado do mi- 
nistério do império um credito «poi-a pagamento 
d s despezas necessárias com o tratamento do prezo 
atocadi de variola. > 

Pelos termos da decl&raçBo sopra ainda ontinúi 
o doente no lazareto. 

Bom seria, para tranqoillidade do publico, qne a 
gazeta cfüeial dissesse alguma soi;-» á respeito, sal- 
vo si tem o sr. AüsumpçSo algum motivo desconhe- 
cido para ocenltar mais esta verdade 

Todos os impossíveis tornam-se possíveis «om 
gente da certa ordem. 

Do cargo do subdelegado de policia do Ba- 
nanal, foi exonerado José Soares Barboza, e 
nomeado para substituil-o uo referido cargo 
o alferes Sabino Moreira da Silva. 

EMtellionato 
Com relação á notin» que dêmos sobre o crime 

de estellionato commettido em Santos, lemos o se- 
guinte no Dic.rio de Santos : 

«Vhi vão os pontos qne nio quiiemos pin^ir 
hontem sobre os respectivos ii, em relação á noticia 
que dêmos com esta apigraphe. 

«No dia 16, apresentou-se ao proprietário daquel- 
le chalet um indivíduo dizendo chjinar-se Eduardo 
Pires Ferreira, pedindo o desconto de 3 vigésimos de 
números 3010, da loteia 158 A, premiados com 
5 000$; o sr. Theophilo fez o desconto recebendo 
5 % da eommissão. 

«Mais   tarde   verificou  o mesmo senhor que taea 

FOLHETIM (H.> 

A DAMA DE COMPANHIA 

F0» 

XAVIER OB MOIWXB»»IlW 

8BOUNDA PARTE 

A    Quinta   das   Kftoaaa 
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(Cuntinuaçãz) 

—Ba    quero ser julgado!   axelamon Raonl. 
-»A aasosaçlo a a prisão foram «onhsaidaa da to- 

do o mnndo, au qoaro qne  a jnstillcação também o 

—En também o desejaria, mas os magistrados 
falam o que entendem, e se sstivarem convencidos 
dã «oa ianoceoeia, não o remettorão para o jory, 
dlsss o advogado. ... 

—Üma daaprOBooeia não eqoivale a uma rehabt- 

—Soa da soa opinião; entretanto, se boover a 
daaprannnaia, será   preciso  aontantar-so eom ella. 

Faüppe qoena acabar com a coavarsa sobra asse 
aasompto. 

Levanton-ae a disse : .-«.- 
—Não moatra a soa propriedade a Raonl, minha 

mãaf Creio qoe ê eata a primeira vez qoe alia vem 

^—B* verdade, respondeu   a sra. de Oarennea.  va- 
mos, «ervii-lhe da «iaerones. . „    j. 

O paaaeio   proposto   aonvinh»  moito ao ar.   oa 

Par^eoa podaase exaastar um FUBO q" tieha 
eoaeebido. praeisava eoehaear a casa a aa soaa d«- 
panlaneias t.™... 

—Comeaaraos pelo interior, tornoo a baronsia. 
MoetrM a Raeal aa divarsaa peças da qna se aoa- 

poBha • aerpe prioaip*! do ediíeio 
Checando aa Brimeiro andar, ea «speaie de ante- 

Mai,f5 *a q»e e«ta»a a pert» q«e dava para o «or- 
x*àm «fiír»»^, «11* alrw «w» pQft» • «"«I 

—Esta passagem liga a quinta ao pavilhão em 
que mora Qsnoveva. 

— Então, observou Raonl, pnra sahir do sen quar- 
to ella precisa passar pelo de minha tia. 
 Não. O pavilhão tem uma porta no andar tér- 

reo, e essa porta dá para o parque. Eu t'a mostra- 
rei logo, ao lado da fora, porque agora Oenovava, 
sem dnvida, está descansando e não podemoa en- 
trar no seo quarto, 

A baroneza fechoo a porta do sorrsdor envidra- 
fado. 

Concluida a visita do edifleio principal, desceram 
para o jardim. 

Raonl volveu os olhos para o annexo. 
 B* asse o pavilhão em qoe more  a soa dama de 

companhia 1 psrgonton elle. 
'■Sim ; eé mnito aommodo, porqne quem ahi mo- 

ra fioa completamente independente. Póle-se en- 
trar e aahir a vontade. A pobre menina agora não 
podo aproveitar-se dessa facilidade. 

Uma roga profunda apparooao aa fronte do moço, 
qoe disse: 
 Sabe nma eouaa,  minha tia,   a ara.   Genoveva 

está aingalarmanta mudada depois que aahio de Pa- 
ris. 

—Com effeito, apoiou Pelippe, creio, minha mãe, 
que a sua dama de companhia tem uma constitui- 
ção mnito fraca 

— Bssa e a opinião do medico, rapliaou a sra. de 
Garennes. Essa moléstia de «oração apparecau de 
modo singularmente brusco a violento. Confesso 
qne estive qnaai inquieta, a despeita das afflrma- 
çSes tranqcillisadoras do dr Loabat a não ««toa de 
to.iw s'cegada. 

Raoul sentio a sensação dolorosa qoe produziria 
ama lamina de aço traspassondo-lka o peito. 

Entretanto dominou a ti\ emoção a pergontou 
em voz qaasi firme: 

— Eólio,pensa qie ha perigo? 
Um rlhar de Felippe dictoo á baronesa eata rea- 

poata : 
—Hem desejara nto pensar, mas raaeio... 
—Que medico ahatnos f 
 O dr. Loubat. Homem de seienaia a da expe- 

riência. Homem bom e de talento. 
—Em somms, tem eonliança nalla? 
—Mnita «onflanç». Como têm todos em Brj-aor- 

11 araa e noa arradorea. 
—E' preom qoe ■ gente aão se aaaasta sem mo- 

tivo, disse Felippe. C dr. Loabat proaettaa-lhe «a- 
rer Genoveva f 

—Promettan, poeitivamante. 
_Beaae «aso, estos perfaitameate traganilln, O 

doutor ale «mpeahsHe • sua palavra leviaaa- 
meate. 

Foi nomuado commandante do destacamen- 
to da policia local de S. Carlos do Pinhal, 
Iguacio José do Nascimeuto. 

Haboatt-corpus 
O requerimento do dr. Christiaoo Ritt, apresen- 

tado anta-hontem as Tribuoal da Ralação, em fa- 
vor de Antônio Pedroso Carneira, illegalmente preso 
em Botocatú, foi hontem despaehado. 

O requerento devo apresentar-re ao Tribunal na 
sessão de 29 do corrente mez. 

O sr. dr. J. P. Xavier da Veiga, princi- 
pal rodactor da Pruuincia de Minas, orgâo 
conservador, foi alvo de uma brilhante ma- 
nifiv-tação de apreço ao passar pela cidade de 
Barbaoeua. 

Foram exonerados : do cargo de subdele- 
gado de policia do Tietê, Outaviano Pires 
Corrêa e dos de supplentes do mesmo subde- 
gado o dr. Luiz Pereira Pinto e João Pereira 
de Aguiar. 

Companhia SEogyana 

ObservaçSes meteorológicas feitas no escriptorio 
teohnieo, om Casa Branca. 

Ia   QtlN/ENA   DO   MEZ   DB   AliOSTO 

Medidas do therm. c     .    .    .    .        2;!»,07 
Medidaa do barometro   .... 704°"",88 
MBX. temperatora dia 15   .    .    .        31°,5 
Min. temp. dia 10         12°.5 
Max  do pluviometro dia 9,   .    . l;0mm 

Chuva na quinzena  n-mm 

Aula do Pbilogopbla 
Hoje, ao meio dia, em uma das salas da 

Academia, o sr, Argymiro (ialvão dissertarà 
sobre as seguintes theses : 

Limites da sciencia ; luta das escolas de 
Berlim e Yena : Da Bois, Roymond.Hoookol, 
Ch. von Nosgeli. 

As obras de alargamento e reconstrucção 
da Ponte Pequena, uo bairro da Luz, execu- 
tadas durante o mez passado, custaram aos 
cofres provinciaes a quantia de l:711$57õ. 

'tflieeioui^ciiría ile>  Fazenda 
RKQOSRIMKNTOS  DESPACHADOS 

19 e20 de Agosto 
De Álvaro Ramos Fontes. —Deferido, devendo ux- 

pedir-se ordem á alfândega nos termos da infor- 
mação, 

- De João 1'hilomeno da Silva Bastos.—Certi- 
fique-se. 

—Da Antônio Eustachio Largacha, por sen pro- 
curador o dr. João Mendes da Almeida.—Digam os 
srs. contador edr. proeorador-liseal. 

—De Arthnr Fr.inao Fernandes de Barres.—Certi- 
fique-se, em termos. 

—De d. Ânna Cândida Pereira de Macedo.—In- 
forme a aontedoria. 

—Do dr. Dinamarico Augusto do Rego Rangel — 
Idem. 

— De Francisco Lúcio de Oliveira Netto. — 
Idem. 

—De Francisco Antônio Nogueira, procurador de 
Valeriauo Antônio Braga.—Pago o sello fixo do sen 
titulo de nomeação, volte elle para os fins aonve- 
nientas 

—Do major .Iú>ó Flaminio de Vasconcellon, por 
seo prooniador o capitão Francisjo de Paula Xivier 
de Toledo. — Haja vista o sr. dr. proaurador- 
Sacal. 

—Do soronol Joaquim Benedicto de Qaeitoz Tel- 
les, por sen proeorador o dr. João Alves Corrêa do 
Amaral —Jonte-so ao respectivo procesao e venha 
elln informado 

—Do dr. Macoel Anroliauo do Gusmão.—Informe 
a contadoria. 

—Do oapitão João Rodrigues da Fonseea Ropa — 
Encaminha.se o requerimento dizando-ee que o «op- 

Emquanto assim conversavam, tinham-se afas- 
tado da casa. 

Estavam no parque, e a sra. de Garennes queria 
que o sobrinho admirasse as soaa arvores velhas; 
mas esta não estava em estado de manifestar a soa 
admiração. 

Só pensava em Genoveva, e, a despeito das afflr- 
maçdea do doutor, afflrmaçOes qna Felippe achava, 
ou, pelo menos, fingia achar tão tranqnillisadorss, 
ella não estava sooegado. 

XXXVI 

Continuando o paaaeio no parqna, peasaram dl- 
ante da porta pala qoal a sra de Garennes, seo 
filho a sen sobrinho tinbão entrado duas horas 
antas. 

Bssa porta attrahio a atteoção da Raonl. 
—Parece-me qoe essa porta dá para a margem 

do rio, disse elle. 
—Sim, repliooo a baroneza, e isso é moito agra 

davel para os passeios de bote. 
Dirigiram-se para o lado da villa, seguindo o 

moro da quinta. 
Felippe doranta o passeio tinha feito sigaaes a 

soa mãi 
A vinte passos do corpo principal do edifício, a 

sra. da Oarennea voltou-se para o filho, qua tinha- 
se deixado ficar nm pooco atrás. 

—Felippe, disse ella, aproveito a toa presença 
aqui para pedir-te que corras o» olhos pelo orça- 
mento, que entregaram-ma, das okraa qua são pra- 
i?i«»« aqui. Rionl tara • bondada ii eunoeder-oos 
um uoarto de hora. 

—Mesmo meia hora, minh.i qasrida tia, reopon- 
den o moço. Não iceeia qne «u ma aborreça. Hei de 
aproveitar a minha solidão para examinar de no»o 
aa bellazaa do san parqna 

—Vaa, meu filho, cói vultaremoa breve. 
—Peço-lhes qoe aão sa ineommodam. 
—Vem, Felippe, já qoe leu primo parmitteqne te 

leve 
A baroneza entres em casa eom afilho, qoe levoo 

logo para o seo quarto. 
—A senhora «omprahsndau os meussigoíies e «r- 

raajoo meio de podarmos aonvaMar a sós. Era in- 
dispamavel, poia precisaao» moto eoavarsar 

— Falia, diiae aom viviaidada a ara. da Oi- 
rasnea. 

—Cemprahaadi, lego á primeira vista, qae a se- 
nhora já tinha começado a trabalhar ao aoaaa iate» 
reeaa, e a ease reapeito deve  faxar-lhe uma «xpro- 

—üaa aiprabraçie I  repetia  » barexia »Jmi- 

pliaanto com os documentos juntos .6 rova ter na 
oesaidade da graça que pede. 

—lio Alberto Caldas, por eeu procurador Atfonso 
da Albuquerque—Informe a oontadoria. 

—Do mesmo —Prtgua-se. 
—Do dr José Pamplona da Menezes —Deferido, 

devendo expedir-se ordem nos termos da informa- 
ção. 

- Do conselheiro Manoel Antônio Duarte de Aze- 
vedo —Informe a oontadoria. 

Purochla de Santa EphlKoala 
Por aoto do governo provincial expedido á 14 do 

corrente, em vis ti de representiçãodo 1° juiz da paz 
da parochia de Santa Ephigeaia, em offioio de 12 do 
mez findo, e das infirmiçSes pelo m smo prestadas 
em officios de 30 daqualle mez e 12 do aorrante, e 
nos termos do art. 92, §3°, do regulamento n. 
8213 de 13 de Agosto de 1881, foi dovidida a referi- 
da paiochia em duas seoçdje, sendo a 1' constituí- 

da com os qoartoirSis da na. 1 6 a a 2* com oa de 
ns. 7 a 19 ; reunindo a mesa eleitoral da 1* secção 
no consistorio da egreja matriz da fregnezia, e a da 
2> na parta do edificio onde funaciona a escola pu- 
blica do sexo masculino. 

Ao 1° juiz de paz de Santa Ephigania, á câmara 
municipal da capital e ao dr. jniz de direito da 2a 

vara da comarca da capital oommuuicou-se e remet- 

teu-se cópia do referido acto. 

Kleição  senatorial 
O resultado conhecido até hontem, da 

eleição de um senador pelo Rio de Janeiro, é 
o seguinte : 

Conselheiro Paulino 7509 
Pereira da Silva 7164 
Andrade Figueira 6918 
Bezerra de Menezes 4539 
Andrade Pinto 4470 
Rodrigues Peixoto 2501 
Souza Lima 2184 
Pertence 907 
Souza Carvalho 662 
Rohan 556 

Cainara    Kluniclpal 
Não houve sessão,   hontem, por falta da numero. 

A presidência da província mandou que o 
thezouro provincial informasse sobre o oíiicio 
da directoria geral de obras publicas, de 18 
do corrente, sob n. 435, pedindo autorisaçao 
para ser abonada a quantia de 120$000 men- 
sal ao engenheiro Carlos Rath, o qual vai 
encarregado de âscalisar a execução das 
obras de protecção da margem direita do Pa- 
rahyba, junto a ponte de forro dd Jacarehy, 
e bem assim os concertos do encontro direito 
da mesma ponte. 

O ministério do império declarou á presidência 
desta proviocia, em solução do seu ofücio de 31 de 
Julho ultimo, relativo a consulta feita pelo ins- 
pector de saúde publica da mesma província, qne o 
regulamenta mandado observar pelo decret. n, 8387 
de 19 de Janeiro Je 1882 deve ser executado nas 
províncias no que lhes fòf applicaval, e quando da 
execução daa respectivas disposiçSes não resultar 
augmento da daspeza, visto que nesta parte está o 
masmo regulamento dependente da approvação do 
poder legislativo. 

Offlclog   vitalícios 
O sr. ministro da justiça expedio aos pre- 

sidentes de províncias, em data de 12 do 
corrente, a seguinte circular : 

«lllm. eexra. sr.—Constando que, nSo obs- 
tante a expressa disposição do decretou. 
6295 de 9 do Agosto de 1876, que não per- 
mitte o exercício dos fuoccionarios públicos 
antes da apresentação do respectivo titulo à 
autoridade competente, para deferir-lhes ju- 
ramento e posse, salvo a excepção dos arts. 
11 e 12 do decreto n. 4802 de 23 de Dezem- 
bro de 1868, vários serventuários de justiça 
providos vitaliciamente mantêm esse exerci- 
do sem pagamento dos direitos nacionaes, 
com defraudaçâa da fazenda publica, ainda 
mesmo depois de findo o praso   marcado   no 

—Sim. 
— Qual é 1 
—A senhora não tem sido prndente... Tem dado 

doses mnito fortes. Gsnovava chegou a tal estado 
da fraqueza, qne a aataatrophe póle sobrevir por 
estes doos dias. Ora, essa morte tão rápida seria de- 
plorável e não deixaria de despertar suspeitas^ 

—Tranqnillisa.te, a esse respeito nada temos qne 
reaeiar. 

—Como assim I 
—Não somos nós qoe trabalhamos, é e me- 

dico. 
—Não «eiBprehead«. 
—Voa explicar-me   Veio o dr. Loobet... 
—A senhora o disse ainda ha pouco na presença 

de Raol. 
—Assignou orna reaeita .. 
-E então t 
—Uma receita qna, em o caso, seria a noaaa 

joatificação I Vaes ver .. 
A baroneza abriu nma gaveta a dalla tirou nma 

folha da pep^l, que den ao filho, aacresean- 
tndao : 

—Aqui está. Lé tu mesmo. 
Felippe correu os olhos pela folha da papel. 
—A senhora semproa a compliaidade desse ho- 

mem f inqoirio ella aom manifesto dssassoeago. 
—Tal imprudência não commettaria en ! replicou 

a baroneza ; e para que ? As apparancias engana- 
ram ao doutor. Tomou, simplesmente, o sffaito pela 
«aosa. A digitalina absorvida por Genoveva deu 
caosa ás palpitaçdas, nas qoaeso doaíor via oa s/mp- 
tomas da om começo d« hjrpartnphia, a por ooo-a- 
qoaocia reoaitoo o trata-saoto pala digitalina. 

—Tem razão a senhora, dis<» Falippa sarrindo-ss 
o bom homem an»rregan-aa da nossa tarefa. 

-Estás veado... 
—Mas a senhora dobrou a dó.e, minha mãe f 
—Sim 
-Fez mal. Convém deixar qne aa dóaes fraaaa 

produzam effeito atv o momento decisivo, que aão 
devemos preeipilar Fíqaemoa noa limitea do varo- 
iimil, aaaão o dr. Loubat, por faail qoe aaja «ags- 
B-l-o, nãa deixará da admirar-aa. 

Portanie, se aogmentar a dote faça-o moito mo- 
d eamaate. 

~F QDí trtnqoiile. 
—Darasta oito dias admiaistra só nma gotta, eo 

fim da nma semana vi a doas a aão varia mais, até 
a deafealt>, a maaos qna e medico mesmo aafmente 
a dó«e, e qna i peeaivel. 

—Devo miadar chamar da aiv«s 9 d?  lüebat r 
"aas devida. 

—Qaandet 
—O «au í.-eve peeeivel, afia d« qa»  slU BMU 

art. 16 do citado decreto n. 4302, tenho por 
muito recommendado a v. ei.: 1* que quaea- 
quer serventuarirs vitaliciamente providos 
(Tora em diante nSo assumam o exercioio an- 
tes do pagamento dos referidos direitos e 
subsequente apresentação dos titulos ; 2* qne 
quanto aos anteriormente nomeados, qne ti- 
verem incorrido em falta marque ▼. ex., de 
accôrdo com o espirito da disposição do decre- 
to 11.1884 de 7 de Fevereiro de 1857, um 
praso razoável para que taea servantuarios 
realisem o pagamento dos direitos; e, caso 
elles o não façam, represente v. ex. circums- 
tanoiadamente ao governo imperial afim de 
que, em conformidade da doutrina consagra- 
da no aviso de 16 de Novembro de 1888, se- 
jam declarados sem effeito os provimentos 
pela falta do indicado pagamento, uma das 
condições essenciaes para a exhibiçSo legal 
do titulo e consequeote exercício. 

Si a demora provier da falta de lotação 
dos offlcios actnal mente providos, deverão os 
nomeados reclamar perante as thesourarias, 
e até recorrer a essa presidência para orde- 
nar essa lotação e marcar prazo razoável pa- 
ra o exercício, dands ao governo imperial co- 
nhecimento exacto e immediato do que a este 
respeito ocoorrer. 

O que tudo v. ex. fará constar aos jnizea 
província para os   effeitos necessários. 

Deus guarde a v. ex.—Francisco Maria 
Sodré Pereira.—Sr. presidente da província 
de ..» 

m 
Tendo o respectivo engenheiro fiscal do 

governo reclamado contra alguns pagamen- 
tos feitos pela directoria da ferro-via Bra- 
gantina, apresentou esta à presidência as ex- 
plicações exigidas, as quaes foram remetti- 
das ao procurador fiscal do thezouro pro- 
vincial para sobre ellas dar parecer. 

Direitos aduanetroa 
O Tribunal do Thesonro Nacional, em 

sessão de 15 do corrente deferiu os seguintes 
recursos: 

De Augusto Leuba& Oomp., negociantes 
em Santos a consignatarios do vapor franoez 
Portena, da linha de paquetes Chargeurs 
Réunis, mandando restituir as multas im- 
postas pela Alfândega daquella cidade ao 
commandante e ao medico do mesmo vapor, 
por haverem desembarcado antes da visita 
da entrada; porquanto, não tendo o vapor 
de dar entrada, aão esperava o oommandan- 
te pela referida visita. 

De José Xavier da Silveira, para que lha 
seja relevada a multa de direitos em dobro 
que lhe foi imposta na alfândega de Santos 
pelo acerescimo 44 kilos de roupa feita snb- 
mettida a despacho na mesma alfândega, 
doando sujeito somente ao pagamento da 
multa de expediente no grào máximo. 

De Américo Martins dos Santos, relovan- 
do-o da multa de direitos em dobro, qua 
lhe Impoz a alfândega de Santos, na impor- 
tância de 335$440, por haver-se verificado 
na oceasião da respectiva conferência nm 
acerescimo de fitas de velludo de seda e al- 
godão, em uma caixa que submetteram a des- 
pacho na mesma alfândega. 

!>   . 
Cbegadoa a 8. Paulo 

Asham-se hospedados no hotel da França, ahaga- 
dos hentem, oa seguintes sra.: 

José Vaz Pinto da Mello, 
Francisco Paulino da Moraea. 
Francuco José FereaBdea Sobrinho. 
Dr. Joxé Pinto do Carmo Cintra. 
Antônio Damião da Costa. 
A. de Oliveira Brite 

de Caixa Ecoiiomica e Monte 
Soccorro 

0 movimento de hontem foi o seguinte : 
CAIXA    KCaONOMICA 

42 entradas de depósitos   .         .    , 1:750(000 
8 retiradas da dilua  746(497 

MONTX na socooaao 
3   empréstimos sobre penhores.    . 96$000 

verificar de visu oa progressos da moleatia. O sen 
erro é nm triompho no nosso jogo. Saibamos apro- 
vei tal-o. 

— Hei de mandar ehamal-o amanhã. 
— E' easeosial. . a qne venha todoa oa dias. 
—Ha da vir. 
—Agora, outra couaa... 
—O qoe é? 
—Reoommendo-lhe qne guarde  essa   raaaita   em 

lugar seguro, afim de a ter sempre á ala para aos- 
tral-a ao madioo qoe vier veriâear a morte. 

_H.í a* /..«lo.., a* ..s isso r 
-Só. 
-Agora éa minha vai de pergaater. 
—Eston enviado, maa aaja breve. Ranl ale dava 

desconfiar de qne a noasa conversa tem outro as- 
sumpto além do orçamento do empreiteiro. 

—E' de Ranl qne desejo fallar-lhe. 
—O qne tam a dizer-me a aan reepeitoF 
—.Nolaste como elle pareceu impreasionads éom S 

alteração operada am Osoãíava I 
—Sem duvida 1 maa eo também fiquei imprassio- 

nado. O que eooalne d'ahi t 
—Quando elle olha para ella, acho uma ezpreaale 

singular nos seus olhoa... 
—Pensa então qna elle eatá apaixonado paU soa 

dama de companhia F 
—Quem sabe I 
—Ora, minha mãe, isso não é sério I Rasl ala 

pôde amar a Gsnovava I Intarassa-Ba por ella assim 
como nós noa interpsammns, nada maia 

—Se assim é, estimo moito a «aa visita, elle via 
os cuidados sem qne rodeamos Genoveva e poderá 
dar disso taatemonho. O qoe pensa agora e dr. 
Gilberto f 

—Pensa o qne eo queria qoe elle peaeaaee. Am 
snas dasaontiançaa diasiperam-ae como feme. 

-Maa   aa   soas   pesquisas relativas a Geaoveva f 
—Elle eontiaô* eom ellas, a isso o prsooeepa, 
—Acharia alia a piate ! 
—Ainda nãa, mas podo ashal-e do ora momento 

para ontro. 
—Naaaa caso não compreheado poro na demora o 

desfecho. Se ella descobria Goaoveva, é preeiao qoe 
a descubra quando já fâr tardo. 

Felippe Boma-oo do um mode aianler 
—Fique tranqailla. diaao elle, toda esti prtve- 

nido, 
—Bapliao-me... 
—Nãa azplieo aeda. Palta-ae o tempo, além 

diaao, de qae serviria f Teaka ooataaee em alio 
Yames preeurar Rial, 
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«Bmbellexaiuento» do 
ifci«» tle Jnnelro 

{TrãnMcrtpção da KHI.HA NUTA> 

O ir. deputado Joié Mtriaoo A muitu indonitunts 
amm auai rcflaxSu. 

No nnno paundo morri» da ■moiea palu proTÍo- 
ri»s, ouj» triat* aort* UmenUv» ; a, faiaado-aa o 
aau pnUdino, darriboa o mÍDiatario P«riiD»Ku*. 
para dapoia «aataatar oe^mneat' o gabioeta La- 
fayett», qoa, entret.into, fai am favor daa provin- 
siaa o maamo qaa tinha laito o s«a pradaaaaaor, iato 
e, ato fax nada. 

Eata anno » sua paixlo mudou da objaoto, a foi 
da capital do Impitrio qua aa enamorou, resolvaado 
dotal-» da um notaval amballoiamantu, i oaata. .do 
oontrihuinto. 

Por iaau apadrinhou um prnjaalo tendente a alar- 
gar e prolongar a rua do Senhor doa Paasoa, daade 
a pra^a d^aalamaçSo ale a rua Primeiro de Mir^u, 
• ta»e a falioidada de vel-o approvado oomo additi- 
vi) i lai da rei.it» geral do Imparia, votada peb câ- 
mara doa daputadoa. 

Já démoa notisia deate projacto, por oujaexeau- 
çio oa pretandontus requerem os seguintea pequenos 
/ituuTj: 

Diapenaa de deoima urbana, durante vinte annoa, 
para oa pródioi qna ediflo.iram na nova rua ; 

Diapenaa da diraitoa de tranamisslo de proprie- 
dade daa aoqniaiçSaa que azar a empreza pira a aua 
raaliaaçlo. a bem aaaim daa vaudaa que i^tTeotoar da 
auaa conatrnocSaa ; 

Direito da deaaoropriatlo, aegondo a lei n. 816 da 
10 da Jalho da 1855 j 

Indamniaaglo pecuniária de toda a área nova que 
a ampraia entregar ao goao do aervi;o publico; 

Privilegio por trinta annoa para a oonatrucçSo, 
axploraçffo, uao a goao de um» linha de bonda da 
bitola eatraita a via dnpla, qua paraorra a nova rua 
am toda a ana extenaio. 

Só iato I 
NIo tanaionavamoa tratar deate projacto antea da 

vir á tela da diaanaaSo no aanado o orçamento da 
receita geral; maa, como a aompanhia da bonda de 
8. Chriatovlo já fez o aau protaatozinho em nome 
doa aaoa intereaaea partiealaraa, daide já apreaen- 
taremoa o noaso, em nome do intereaaa do contn- 
buinta, qaa á, atinai, quem paga o pato. 

Nlo ha a menor duvida qna uma ma de quinze 
matroa de largara, ladeada de paaaeioa coberto» com 
araadaa, a eatendendo-ae da rua Primeiro de Março 
até á praça da AoclamaçSo, seria um notável me- 
Ihorameato para a cidade ; mas, como estamoa Cun- 
vencidos de qua, aando a empreza autoriaada a desa- 
propriar o terreno naaeaaario para ab-ir eata rua na 
parta adiSeada e alargal-a na parte já abirta, en- 
contraria já baatante lucro no maior valor doa ter- 
ranoa adquiridos, achamos eacusado que ae lhe dê 
um prêmio de maia ou menos aeia mil contna,—que 
nlo ae poda avaliar em menos a importância doa 
favorea que pede,—oom a diapenaa da deoima urba- 
na, doa diraitoa de transmiaaão da propriedade, e da 
indemniaaçlo pecuniária de tida a área nova que 
entregar ao goao a aarviço publico. 

A ms, aagnndo um folheto aobra o requerimento 
apraaentado, terá uma extenaão da 1.220 metros ; ae 
diminnirmoa 133 metroa para a área daa nove ruaa 
tranaveraaea, que, conforme o projecto, deverSo ter 
15 matroa da largara na parta novamente ediflcada, 
tieará a áraa para as conatrncçòea com o compri- 
mento da 1.085 metros, em que poderão aer edifica- 
daa da cada lado da rua 110 ou 120 caaaa, com 8 ou 
10 metroa da frente, o que dará um total de 220 oa 
240 prédios. 

Como, segundo o projecto, oa prédios devem cons- 
tar da um pavimento térreo com o pá direito de 
A,m50, utiliaavel para lojas de commercio, rustau- 
ranta, safes, etc, etc ; um» sobreloja som 3,m30 de 
pé direito, qna poderá ser alagada para escriptorioa 
da medieos, advogados, etc, etc. ; e maia 2 sobrados 
qna shegario ató á frente da rua por cima das ar- 
aadaa, da 5 metros cada um, nSo será excesaivo cal- 
onlar am 6 sontoa annuaes a renda da sada ura, 
taate mais qua nos referidos prédios terSo 30 ma- 
troa da fundos as lojas e sobreiojas, a 35 oa sobra- 
dos 

Ora, 220 prédios, alagados pelo preço de 6 con- 
tos, dlo ama renda annual de 1.320 contos, cuja 
daaima nrbana da 12 % importa em 158 sontoa por 
anno, o qoa, durante 20 annos, perfaz a nSo peque- 
na quantia da 3 160 sontos. 

A empreza prop9e-ae vender oa prédios, ama vez 
•difleados ; a é por isso que requer a dispensa de 
imposto da transmissSo Calculando em 80 coutos o 
preço da sada um, vemoa que o valor total nSo é 
inferior a 17.000 sontoa, aobre oa quaea oa direitos 
da tranamiaaio attingirium a perto de 800 contos. 
Sa salsularmos ainda em 400 contos o imposto re- 
farindo-aa á compra das sasaa desapropriadas, já 
tamoa a quantia da 4 360 contos dada generosamen- 
te á empresa. 

Nío sabemos qnanto alia realamará pela áraa 
nova qna entregar ao goso e serviço publico ; mas, 
viata a aéda aom que vai ao pote, é permittido 
suppdr que as auaa pretençSea chegarão a arredon- 
dar a sonta da modo a podar principiar aa anaa ope- 
raçíes «om a certeza de um lucro liquido de 6.000 
contos. 

Um páo por am olho! 
O mais bonito do caso é qas, ao mesmo tempo que 

08 rsquerentea reclamam a indemuiaaçSo pecuniá- 
ria da toda a áraa nova que a empreza entregar ao 
goso a serviço publico, pretendem guardar para ai 
a exploraçáo, uao a goso de uma linha de bonds de 
▼ia dnpla, estabelecida na mesma área, com privi- 
legio por 30 annos 1 

(isralmants as amprezas de bonde, qae abrem 
mas para as anaa linhas, nada reclamam por este 
favor, jalgando-se já bastante avantajadas com a 
exploraçáo deatas ; maa estamos n'ama éra de pro- 
greaaoejá shegamoa á perfeição de haver quem 
queira qna o publico lhe pagas terrenoa que guar- 
dam para sen uso, goso a bsnsSsio particular. 

A câmara dos daputadoa naturalmente não ligou 
Importância ao additivo apresentado pelo sr. José 
Mariano. Esperamos, porém, qua o senado mostrará 
maia desvelo pala defeza doa interesses do thesouro 
a rapallirá radoadamante ama aspeculaçio qae se 
apresenta aom o disfarsa do ambellezamento da 
■idada. 

Lotei-la da Corto ISSCt B 
BXTRAHIDA HONTBM, 20 DE AGOSTO DE 1884 
Telegramma recebido pelo chalet do Pro- 

pheta, ma da Imperatriz, 18 A : 
7268 25:000$ 
7328 10:000$ 
4541 5:000$ 
3776 3:000$ 
162 1:000$ 

5882 1:000$ 
2301 1:000$ 
1133 1:000$ 
1138 1:000$ 
2085 1:0008 
1897 500$ 
326 500$ 

7282 500$ 
7931 500$ 
4400 500$ 
275 500$ 

3603 500$ 
6089 500$ 
6940 500$ 
4900 50('$ 

Requerimentos despcacbculoa pele 
preeidenule 

18 na ASOSTO 
Do D-jaato Farras   do Aranjo Mascaranhsa, sma- 

BMaM da aacrataria   do gevarno, pediado 3   mezea 
do Uesaça para   tratar da ana   aaada —Coasedo um 
■•« Do Malnllo Aagalo, 2> deapacho.—Como rsqnaer. 

Da Joaé Fraaeiaao do Naseimaato, ex-praça do 
«orpo poliaiai, pedindo saa fé do cfflsio. —Ao som- 
maadaata da ssrpo para attendar. 

Da dr. José Pinheiro da UlhAa Cintra, juiz de di- 
rait* da coaaaraa do Caas-Braasa, podiade 15 dias 
da lisaeça para   tratar da «oa aando. —Como peda 

Do Maria Pereira do Almaids, pedindo para sor 
previda aa sadaira do Bairro daa Parair»».—Infor- 
ita ê !5!psít« gara! it '■•!'aí-;i 

In-   ms 
■ s !*- 

de   que   »pprox(m^vam-so diversas peasoas em jcrctario d»  prosidonoia de   Pernambuco   irá   taes de saúde, a sempre nora feliz resaltado, o por 

todu o ^rupo 

auxilio dos Bnsaltadi. 

Presentiado essa resisteusia   bateu 
«m rttirada. 

Doua areados, que h.Intui as dii|.uudai.uiaa do 
abhlat, dendê que viram a oasa sercadit, Itgraruui 
evadir-se por ama saki Ia lateral, e oorreraiu om 
l uaoa da policia. 

Koi i.mim qiiH toii, representada ,uir dlvonAI 

praçus da navallaris e maia tarde pelo scbloligado 
de 8>uta ElphigaQia, nu(i|iares>iu ao logar ila dolicto 
quuadojá havia a caiik oido abaudiaada, qiar pilis 
assaltuutas, quer pólos propnoa Dnüradore» surra- 
dos pelas violeuoiaa e aiueaçus .1 ■ que haviam ai Io 
victimaa. 

O sr. JotLo   Chryvobtomo Uvou   b intem ao «r. dr. 
chefe de policia   o couhdoir..oDtü   de lo.los tm detw- 
Ihea do arinie, reqaerend.i, ao masuiú toiapi,1, ua fôr- 
ma da lei, qne fuaae   lavrudo   auto 
lioto e iustaurado o oomietenta iiiqurritn 

sr. João LopM Parreira Filho. 

II. 
Houve grau im fdliu \'Or UNHO motivo. 

ii f :.''< 

Brasanca 
l'olo Ccrrtia 1'auliat uo du buntem tíeamos scien- 

taa da candidatura dos'    dr, João Haeno á deputa- 
rão geril,   pelo primeiro dislriuto,    apreaeutHndo o 
Keu prrgramma eNuericiuIinaote   aboliciaDisla,   isto 

do-!®1 8erv'1 ,40 governo, para assim facilmonte  oonse- 
j gnir a esdeira almejada. 

Ura i|U» snspaitos, «atendemos quo o sr. dr   Joio 
Iguuramos qual   o   despacha   da sr. dr. shofe du ! Bu«no amparou   mal a nua oaniidatura. procurandu 

policia ao requerimento referida, mas ssbumou q .'«, 
hootem, ás 5 horas da tarJe, c imt>araaeu osaa aoluri- 
dade, acompanhada da oomaiaaituute da guarda ur- 
bana e do esarivSo da policia, á c^sa do sr. Chi/' 
soamo o ahi tomou alyumas n tas. 

O sr. Chrysostomo indicou á poüoi», e^mo promo- 
rea do assalto, dois indivíduos o r >d> res na ir.. - 

guezia do Kraz e  envolvidos,   necai   freguesia,   em 

dnfeuder mua caosa importante da qual dependo di 
rectamente a praspsridsda da N A,.... Nós tidos aa- 
l.eüto-' : a nr i..r renda do Estado provéna da lavou- 
ra, esta, quaM exjuxivameatu, é susteat^J» par es- 
sravos; tirem de sorprssa OSSCH ageutea produeto- 
reM qne a lavoura dbfíahará  e o Estado lioará   com- 
p**omattldo. 

Todas devemos trabalhar para a omancipaçSo gra- 
dut>l   dj escravo,    iudemmaauàd-se   aos prcpriüta- 
riOSi puqua ossa é uma aspir cito nacional, mas 
devemos proaadar de modo qoe esta medida alia ■ 

outras daliotos praticados í pruU-xio do agitarão j mente oioralis^dira e que joga com os grandes in- 
abulioionista. . tores-es soouu.s oã i vouba   atacar am direito   am- 

A gravidade do  faato auprareferilo exige a mais ' P"'*"1,0 Dlls, l6Í8 do P»'1;   ,.  . 
,.,        _ , L  .   5       ... To^flsaaosiB que o aholicioniomo, hoje, nío pas- 

feria atteuçío por parta da ar.   dr. «hefe de policia  | „   d8 UIn      m9Í0. . j^   que   se   servem   oa espertos 
Trata-se   de   um   crime   que  affectu   a ordem e   pura illudireoi   os incautas   e aubirem   facilmente 

segurança publicas e, por isso, no interesse   geral,   Tt"?0>4. 8?í,eiu l"8 " ">a>ir   parte   doa abolioiouiatis 

prir soatsnça na comarca em que foi julgado 
deferido 

De Luiz da Castro Lara, 2" despacho, -Coacedo a 
trsnafareaaia pedida 

Do tenente-coronel Antônio Theodoro Xavier, 
pedindo por curlidCo o termo qua assgnou perante 
a prssidencia, du libsrdadu qua soncudeu a duas 
«acravaa menores.—Como rfquar, em toimoa. 

Da Jeauino Alipio do Carvulho, 2" deapaaho — 
Como requer. 

De Luiz Maiquea (isapar, idem—Aguarde o aup- 
plioanta a coooaaaâo do necesrario credito. 

De Viotor Nothmann, cnmo procurador dos ceio- 
nos Cyprisno Pereira o outros, pediu Io pagamoato 
da i;ratificaçÍo que a lui concede - Informa o the- 
aouro. 

Di"    i9 

Da bachaiet Ângelo Pires liamos, juiz de direito 
do Helem do Dasaalvado, pedindo 30 dias da licença 
pari tratar da sua saúde—Como   pede. 

Dt) Luís Antônio de Anhaia, como procurador da 
comaiiasSa das ohraa da matrii do Ytú, pediuda en- 
trega da quantia votada no orçamenta vigente para 
as obras da mesma mstiiz—Informe a directoria de 
obras poblieas. 

Do mesmo, pedindo por ccrtidSo a despacho des- 
fazendo o recurso que iuterpoz Jusé GalvSo de Kiuu- 
ça Pacheco, contra o acto d< câmara deaapropriasdo 
o terreno do Salto de Ylú    Como pede 

De Oabaa Antônio e outros, 2° deapaaho—Ao 
thesouro provincial, para pagar nus termos de sua 
intormaçto. 

De Francisco Jaliain, pedindo pagamento da 
qaimtia de 500|, importamia da ooncnrtos da ponte 
aobre o rio Orando, na eitrada de Santos—lafarme 
a directoria de obras publicas. 

De Antônio do Car.uo Branco, pajiod) por certi- 
dlo o contracto celebrado entra o governo a o te- 
nente-coronel Joaquim Ovidio S .raiva, para a o.ins- 
trucçSo da eatrada de farra Pirahyease—De-se, em 
termo* 

De ThcpMlo O. de Oliveirn Frsoça, 2° despacha 
—Indeferido, em vista di informaçSo do dr. inapec- 
tor geral da inatrucçAo publica. 

De Barnardlno da Costa Campos, pediu Io para ns- 
turalis»r-ae brazilairo.—Cnmo pede. 

D) Antônio Ouedea da Oliveira, 2° despacho-Em 
vista da informíiçlo do delegado de policia, nada 
ha que deferir. 

De Benedisto Antônio da Laz, preso, pedindo 
oópia de aau processo—Ao dr. juiz da direito da co- 
marca, para attender. 

De Antônio Francisco da   Silva, Idem—Idom. 
Da .1. ão deQneiri-z, preso, pedindo pura ser trans- 

ferido para a cadèa de Campinas—Ia.lefarido 
Ds João Gomes de Araújo, 2" desp^oh?-\ entre- 

ga da quantia reclem^da não pode ter logar, em 
quanto não provar o supplicante que acha-se estu- 
dando mu-ic* na Eurepa. A iiatecipação pode tor- 
nar illosorio o cum^rimeuto da lei, porquanto, de- 
poia de receber a quantia poda deixar de ir faior os 
eatudoa ou dar-se qui^uer outro incidente de modo   quando   pssaava   pelo   Marco   da   Meii     Legou um   '9° pafa o au 
a que taea estados não >• «ffectaem. .       t       carro  que conduzia  á  esti.çJo   da  estrada de ferro   „.?' "'^'^'^^^ ■»• hoje  fasem.aoi lembrar   de 

De Luiz Carlos de Castro    Leal, 2o despacho —In-' .     , c • certos ciadidatus. qua para tnumpbare n,   vão bns- 
deferido, visto não ter ura   dos supplicantes direito   ineit!Ia ""^ 8'f<,raTa do   «f-Sllveno Rodrigues Jor-   01ir   , oap»   da   reiig âo,   prociumam-se    catholicos 
a cadeira de sateg  ila superior. | dão, morador á rua do Hlppodromo, escrava qi a ti-   fervorosos,   embsra   na lealidade,   sejam   refinados 

De Bellarmino   Leme   Pinto,   idem—Em vista da   nha de seguir para  o   interior, foi   o referido oarro   P»*0*"'™»» políticos de conveaienciaa  e ganhadurea 
informação da autoridade policial   de   Itspetinmga.   detida por  um   grnpo de   cerca   de  60 pe.soas que ''T/'^0''' ■. indifendo.                                                                             ,              r               B    »                                    Vv *»*   HUa gao (iI() m.jt^,,, ,., temp08 qUe atravasaamos, qua 

—                                                     spodeiaram-se daquella e ocoalfaraia-n'» até  hoje, vem. s muitas vezes, o- by^ocritas disputando ter- 
A policia, eomplis»  ou não destes iddividucs   só rea0 eom cs hr'ni6n'i honestos, inda em   seu séquito 

'evelou qne existia pela sua snsencia. um batalhão d« adaUdcres e de parasitas aociaea 
' Wue a candidatura do sr. dr. Joã i Baena   vae   ser 

Ainda mais :                                                                     derrotada peios a^us collegas, doste collegio, prova 
No dia   seguinte, isto é, ante-hontsm,   corca   daa a eugnintei   acamsra municipal por intermédio do 

11 horas   da   noite, o mesmo   grupo  do   Individoos! "V'"0r8t"b ..•r'fE1*!.0'"'* M-   J» silvoira   re- 
,. . . , ,   _. ,   n etteo ao sr. dr.   João Bueuo Sbos artigos de   pos- 

que asseltcu » chácara do sr. João Chryaoatomo, a toras para sorem submettido» e upprovados pela as- 
roa do Dr. Jcão Theodoro, também dirigic-se aa rba- ü»mb:ea provincial. Taes artigos foram entregues 
let do er. Silverio Rodrigues Jordio, á rua do Hip- "ffleialmeote ao sr dr. João Bueno, no Marco de 
podromo, e ahi, embora não casasse perpetrar de- M9Í'' f-'»"». em D

1'
Ba chácara, aonde s. s. estava 

,.  , .      . r    Y .     ; convalescendo-so de uma   niolestia da olhos, 
hetoa eguaea aos da primeira deasaa ruas, estado-1 A câmara confiada em soa deputado consorvou-so 
noa maita tempo om frente á casa, dando vivas j tranquilla, a aasembléa funecionon e encerron-ae 
ao   Imperador   e  aos   abolicionistas  e   proferindo  "om <,ue 0 dePutadü 1'bBral "B'Ji»nas,e>   ao menos, 
ameaçaa contra a vida do ar. Silverio JordSo. I T^el\t.^L it"8   *'* ^ .de P0St0ra8 ' aindsl 

r »   .. K.    ».IV»VIU«. j mais, o presidente da câmara entandeu-se oom o sr. 
Este cavalheiro julgando, provavelmente, inútil; dr. João Bueuo (iior escripto) e teve resposta de que 

chamar a attenção da policia sobre factos em que ! 03 negócios que llis foram commettidos estavam 
difflail aerá á eata provar a «aa falta de complici-í \oio* c,eoidido» f»»»'evjl«eati i entretanto, entran- 
,   .       -    , .  . ,   r do o novo anno nnanseiro, foi uma pessoa commis dade, não deu   a   mínima nnAiTa    fnniru    ., .lí.uu^uí^    _: j       , ..,_      .^       ..    **"»""*»» 

lenio.o dopuratl o Licor Tibsina, ds Qrsoado & C* 
O himamlaria 

For toli gnitnuia Nibo-tu que foi antu-hon- nK. JÚLIO BRANDÃO 
tom purfurmlo O tuiiuul  do Orno Itraauo,   no'     Eu   abaixa  ussignada, doutor  em  medicina  pala 
prolottMBUUltO tia eatrada de ferro D. Pedro' '*•»}*•*• •lo K'0 d» '«"•«• •»»•• •»«• 

. D Au. Nío   qoa    ii"   pouso tempo   em qne caraeeei a 
nrapr.^ar o LICOR TIHAINA, dos ars. Oranado & 
C a tive eejusião de observar oa optirooa stfsitos do 
mesmo Licir n .s Htfüa^5as da pelle e sobretudo nas 
mole.aiaa de fundo sytinilitiaa. Pelu qua fsliaito-oa 
e sp esso-ms a dar-lhes «ate documonto aemo pe- 
dem. 

Rio de Janeiro, 14 do Janeiro de 1884.—Dr. Júlio 
Urandão 

asompaabaremos a qoestão era todas   as sous  phu- 
ses. 

Assim, imblisaremcs amanhã   novos   informsçS^s 
sobre a marcha do processo. 

A' ultima hora ternos noticia da outro ficto 
egual am gravidade ao ania-a expeaio o quo peruca 
indicar um plano do medições e ataques a segurança 
e propriedades iadivitiuaos tendo por theatro a fre- 
gnezia do Rrsz. 

de hoje já possuiram escravos e Ió abraçaram esta 
propaganda (tepots que va venderam por bom pre- 
ço Todos sabem que a maior parte dessa gente... 
humanitária. . iminha-so no norte do Império por- 
que, as províncias do norta venderam a fldr doa 
seus o.scri.v a para o sul e dupuis que embolsaram- 
se de sua propriedade etc av» a qae deram o grito 
do emaaeipaçSa, favor esui do qua íó se aproveita» 
rara os invalidas, vlbia e iinprestsveia, e a prova 
disto ó a grandu miséria qua vaa arrastando ossa 
genie remida. 

Oa abolioioniatas do norta deram viva á liberda- 
de para [ngirem ao rigiroso dever do austentar, 
vestir e UieJicar tt'js seus eseravos imprestáveis; to- 
dos ainda ssa lembrara ds granle corrente da immi- 

DR   PEDRO ISIDORO MORAES 
Eu   abaixa  ussignado, doutor em  medicina  pela 

faculdade do Rin do Janeiro, etc. 
Atlesto que, toado empregado em doentes da mi- 

nha cliuiim, i ff ictadoa ds molostias sypbilitioas o 
darthrosas, rae-mo rebeldes, o LICOR TIHAINA 
preparado pelos era. Oranado & C a, solhi ssmpra 
resultados muito satisfactorios. O rtfsrido i verde* 
du, o qoe atürrao am fé da juramento de meu gráo 

Rio de Janeiro, 4 de Junho de 1881. -Dr. Ptdro 
Isidoro de Moraes 

TTnisos depositários em S. Paulo i L ibre. Irmão 
& Sampaio o suas liliaeM, Lebre, 1'mlo & C *, roa 
Direita n   1, Mello & C ', roa ds S. Bento a. 28    (S 

Com   ctfaito, na   madiugada   da 18   do  sorronte, ! giação negra (jau, por alguns annos,   do norta sor. 

Declarou-se a thesouraria desta proviacia, pelo 

ministério da fazenda, iju i ella prece leu regular- 
mente mau ando cobrar o imposto de 2 % sobra 
todo o vencimenti do 2o escripturario da mesma 
thesoararia, Jaciotho Leopoldino da Silva, nãooba 
tente a con9'gaai;ão por ella ostibolocida ciW- 
te; visto estar a decisão da conformid.da com 

disposto no regulamento de 22 de Novembro de 1879 

I^oterlu 
Consta-nos qna na respectiva thesoararia da (ar- 

te não existem mais bilhetes a vender da grande 
lotaria de 500 contos. 

A extracção está annunsiada para  o dia 3 de Oo- 
tubro. 

Engenho  contrai   de   Porto-Feüz 

A noticia que hontem demos do Engenho sentral 
da Porto-Feliz sahio oom diversoa erros qae nos 
apressamos de corrigir. 

Oeagonho produzia maia de lã 000 arrobas de assa- 
car <!e optima qualidade, e ha todas as probabilidades 

de grande angmonto nas futurss moageas,tanto mais 
quando fiem evideatemente demonstrada, neste pe- 
ríodo, qua ss grandes geadas sem egnaes na provín- 

cia, nestas últimos anncs, nãa prejudicaram os can- 
naviaes daquelle munisipio. 

graves 
0 ar. João Chryaostomo Mendes Qansalves,8ubli- 

to portuguez, morador á rua João Theodoro, nas 
proximidades da sancella da via férrea iogleza, 
veio hontem ao eacriptorio desta folha namr-naa 
o seguinte faoto, de extrema gravidade para a ae- 
gnrança individual e de propriedade doa moradores 
da capital i 

At 9 da noite 'o ante-hontem, quando ia o sr 
João Chrysostoma deitar-se, ouvia bater á porta 
de entrada da i asa,situada dentro de terreno morado 

e eircnmdada de um jardim, tendo sido necessário, 
por conseguinte, e segundo provou maia tarda o 
exame do logar, qae quem batia houvesse arromba- 
do o portão qae dá para a rua e qae havia sido eui- 
dadosameota fechado. 

A senhora do sr. Joio Chrysoatomo perguntando 
de dentro da casa, e sem mo«trar-sa, qnem battia, 
indagaram de fora si era alli a rhacara do sr. 
conego Andrade ou ai murava este na viainhasça. 

Naasa oceasião, apparecendo o dono da casa á ja- 
nella, foi provocado pelo individuo que battia á sa- 
hir ao jardim com o fim, dizia elle, de «er aqnelle 
castigada pelo facto de possuir escravos. 

Mal acabava o introso de proforir esta e outras 
ameaças contra o sr. João Chrysostomo, quando uo- 
ondiram paio portão mais outros 20 . u 30 indivi- 
daos armados qoe «arearam a casa dirigindo amea- 
çai á vida daquelle a da soa sanhora, fazendo enor- 
me alarido, entre o qual predominavam vivas ao 
Imperador e aos abolicionistas e gritos da ameaça 
eontra os possuidoras de esersvoa. 

Bntrinsheirando-ae dentro da eaaa, ssm poder 
oppAr outra retistenaia diante da desproporção de 
forças, tiveram o sr. Joio Chrysotomc e soa se- 
nhora momentos da maia eroet angustia, raoonbe- 
•endo a inutilidade ds rssistancis que nlo poderia 
oontianar por maia tampo. 

Com effaito, das demoastraçSas por palavras pas- 
saram aqnsllss indivilaos i quebrar aa vidraças das 
jansllas a tentar arrombsl-aa bem somo a porta da 
«asa. 

Uma vez forçada esta, nlo restava aa sr. João 
Chrysostoma outro recurso sinão procurar oecultar- 
se á sanha dos invasoras que ameaçavam dsaapi- 
tal-o porque era oscravagista e possuidor de es- 
cravas. 

Foi o qae ainda em bôi hora eonseguio elle fazer, 
porque penetraram sntao os assaltantes na ante 
sais. Ahi foram detidas alguns instantes pela des- 
vsntorada senhora qua, oerca4a ds tree filhas me- 
nores, msttea-se d« permeia nntre sqaelles e a 
porta qua dava para o interior da cisa, imploran- 
do-lhõe, de joelhos, qne poupassem a vila do ma- 
rido ou qoe teriam ds passar sobre o eadavar da 
molher. 

Produzia  esta   sesna   om   momento de hesitação 
entre algans dos assaltantes,   resoltaado d'ahi nlo 
Isr havido alguma desgrsça irreparável. 

Com   effeito,  emqomnto assim vaeiliavam sobra o 

mínima queixa   contra   o desacato 
de qne foi vietima. 

Armoo-so, oonjunotamsnU cera oatraa pessoas da 
sua casa, para defendor-se da ataques futuros. 

/%S!».VSSsII\TA/r«»í-i 

sionada para extr, hir a certidão da publicação daa 
Posturas, na aecntaria do governo e qual não foi a 
eorproza ao saber-se que, nem ao menos, o sr. dr. 
Joio Bu"no sabia aonde dormiam as posturas nu- 
nicipaes de Diagança?... 

E' posaivel que estando oate deputado liberal aof- 
frando da vista, ficassem taes posturas desaperoebi- 

' das em algum...oaramsnsbão. 
O sr. dr. João lluana (dizem) ró cuida das negó- 

cios da Conceição, aunds tem ama ooloma, e de Na- 
zareth...8- m ser a do Salvador. 

O   sr.   dr.   João Hueno   par esse desdém e poaco 

Escrevem-nos de Magy das Crozes : 
< No dia 25 da Julho ultimo corroa o b-uto, nes- 

ta sidado, da qneAntonio Joaquim, acompanhado de   8;|so deixau a câmara sem   orç»menta,   acarretando 
dona filhos eoamandas, assassinaram João de Souza   lh3.diffl(!u'dft'les' Porqu9 t*as poatoras nã i só ae ra- 
e um escravo deste. 1 ffr}aní » •«'Miniae, como lambem tratavam de me- 

i dulas attinantaa á ordem  publica 
< Chegando o tao o ao oonhesiuisnto das respic- i Sa o sr. dr João llneno, para triumphar sua aan- 

tivas aotoridades, estas partiram para o lugar do dldatifra faz pa>ede com o.i abolicionistas, susten- 
assassinato e hoipudaram-se em casa dos enrai- : ,a?do' n0 governo, o poder pessoal—a vontade do 
|.oe rei—qun ellea ataoam e guerreara quando na oppo- 

| siçãa, ió ie desse já ficar seguro de IJUB os oleitares 
€ A's 4 horai   da tarde   da   28 foram   as victimaa   sensatos   opporão   o seu—non possuraus    a vontade 

sepultadas no osmitorio desta cMade. 1 *•_'•' e wí '"^ " 'esultado da aua eleição. 
- n . J  ..-. J» r »   J- o .    !     ''^   timos cm governo constilocional representa- 
< O «adaver do Jiâ) de Souza apresentava três fe-   tiyo,   aos   delegados   da   p.vo  compete decretar as 

rimentos e o do escravo um no   estômago pralicad0   lo's se,n a intervenção do poder pessoal, competin- 
do ao rei 8anccioa»r ou não os aetei legislativos. 

Desgraçado o i aiz em qae a   corrupção   vem   dos 
por bala. 

Ao commercio em geral e em 
particular aos meus amigos 

José I3ario8, ox-sooio de Guilherme Chria- 
toffel & Comp agradece cordialmente aos 
seus amigos e freguezes as provas de aym- 
pathía e confíança, que bem se dignaram 
sümpre dispensar-lhe até o presente, rosor- 
vando-se o prazer de informar-lhes em breve 
da nova direcção de sua actividade, na qual 
espera merecer o mesmo franco apoio. 

S. Paulo, 20 de Agosto de 1884. 
3—1 JOSé BARROS. 

■ »»»■ »0«i»i — 

Prazer no Descalvado 
Ku abaixo assignado attesto que soffria de 

feridas nas pernas desde 1870, a ponto de 
não poder mais andar sem difficuldade, sof- 
frendo horriveis dores e saugramento das 
feridas : alóra disto soffria muito do estôma- 
go, devido aos muitos remédios que tomei. 

Graças a Deus, mo acho bom do estômago 
e do flagello em que vivia com as feridas 
nas pernas. Â minha cura foi feita ha 3 
mezas com o delicioso Licor Anti-psorico e 
os pós depurativos de Mendes, preparados do 
pharmaceutico Luiz Carlos de Arruda Men- 
des, o que attesto e jurarei se for preciso. 

Belém do Descalvado, 3 de Agosto de 1884. 
JOSé PEDRO DE OLIVEIRA. 

Deposito em S. lJaulo, na casa dos srs. 
Lebre, Irmão & Sampaio ; Rio de Janeiro, 
Silva Gomes & Comp. ; Ytú, Antônio Couto; 
Piracicaba, Antônio Mendes-e em todos os 
depósitos dos Pós Anti-hemorrhoidarlos do 
dr. C.   Fleischemann. 6—4 

« Dizem que uma   qaestão   de   terras foi o movd   grandes ; desgraçado o paiz om qoe o desrespeito á 
.AI&M,» a-a—i-f—.1-. .—.-at—J :__ .lei vem doa seus próprios ministros que levou Antônio Joaquim a pratica do crime. 
< Tentaram tambsm matar alguns escravas qas 

haviam ido soecorrer as victimss, os quaes, sen. 
do resebidns a tiros, vir%m-sa obrigados a fugir. 

€ O principal autor do crirae é conhecido como 
homem de mios principies.> 

TELEGRIiiâS 
Pai*ix, 1S de  i%goiito 
Continuam vagarosamente as negociações 

diplúuiatioãs entaboladas entre a França e a 
China. 

Cairo, 18  de  Agoatt» 
Noticias   vindas do Sudão dizem que cerca 

de M.OOO soldados mahdistas,  sob o comman 
do de Osman Digma,   logar   tenente do pro 
pheta, desertaram, passando-se para o campo 
dos regulares. 

lAgenoia Hams.) 

Pelo expresso do hontem : 
Ante-hontem nSo houve   sessão  nas 

casas do parlamento. 
duas 

oí ^tSw^éVeU*»^^"^^ »m «•- ' <^0, "•""^ ,mr' Ti,M- ••"•• *• féJ» •■ •»"- \mi:xü d» Silveira, e qõe pare o logar "de" •'«. 

Diz a Gazeta de Noticias que continua en- 
fermo o sr. senador Martinho Carnpos. 

S. ex. soffre de uma affecção da bexiga e 
deve vir brevemente para a corte, afim de 
ser operado 

Consta que padirara domUsao de 2* e 3' 
vice-president»- da província Ho Rio os m, co- 
ronel Domingos Theodoro de Az ivedo e dr. 
Kl ias de Moraes 

Sepultou-se ante-hontem, no c.jraiterio de 
S. João Üapti ta, o desembargaJor Severo 
Amorim do Valle. 

Const* á Folha tf ova qu J por decret) de 
ante-hontem, foram nom*»dos: chefn de p.j- 
licia de Pernambuco, o juiz de direito d r. 
Manoel Ventura de Barros Leite Sampiio ■ 
de Santa CUharin.i, o juiz de direito dr. Fir 

Se o governo triumphar no futuro pleito eleito- 
ral, empregando a corrupção e a força material, 
hade ser esmagado a derrotado pela força dos acon- 
tecimentos. 

A imprensa apontará uma por uma todas as ille- 
galidades. toles o< arbítrios e etpertezas adminis- 
trativas, cavando iiievitavelmonte a ruina de um 
governa anti-pstrintieo. 

Agosto—18-1884. 
__ S.Z. 

Seccador tle café 
Aos engenheiros srs. drs. Tauaay o Au 

gusto Telles foi dirigida a seguinte carta : 
« Amigos o senhores. 
Tendo corrigido alguns defeitos da caldei- 

ra geratriz que fornece vapor ;i machina de 
vv , consegui notável economia de combus 
tivel e cora facilidadn mantenho a pressão 
de 40 a 45 libra». Dahi reiultou que em 9 X 
horas realisei deus processos completos, car- 
ga e desca-ga comprehendtfos Nas 24 ho- 
ras de hoje, II, ao meio dia, até amanha 12 
á mesma hora, conto seccar em ponto de to- 
lha 500 alqueires de café, do qual nío se 
separou a cer.ja que deve orçar por 5 % do 
tolo. ^- 

Hreveraente lhes escreverei dando a co- 
nhecer um estudo meu sobre a acção do ca- 
lor, na machina, estudo que, penso, pxplica 
a inteiro contento o phen^rneno physioo do 
café seccar igualmente na machina de vv., 
mesmo quando entra elle em condições diver- 
sas de secca. 

Sou seu 
E. DE LACERDA.» 

Conselho ao povo 
O sangue em ssa perfeita vigor i por eiaslleocia 

o primeiro elemaatc Ia ei.stíosi», portanto é mis- 
ter qoe tenhamis tod > o saidado em bem sonser- 
val-r, pornô» da sos imperfeitabilidada sa impo- 
rria provêm moitas eonsaqueasias, a qus na maio- 
ria dos canos «obrorem a morta, oa então vusrão 
sm nentimos msrtjrrii* vsraxir.sttidoa de rhaama- 
tinmas, ««orcphals». dsrthrcs, olc«rsç«as da beesa 
s da larjnro. labores goramosis, pastnUc, sssa- 
mas, etc. 

R' nesta* «ondicSss qae o um da Licor Tibains. 
de Granado & C», é recommendado a preferido à 
eotroa 4«pnrativo<, para nlo só seaaervar a poria 

Saúde ao povo 
Grande    suecesao J !   - Maravilha 

do   «eculo   X.IX 
O  ASSOMBROSO RBMEDIO DOS QBNTIOS 

AfAUBA OI SABYllA 
Approvada pela eima. Junta de Hygiene Pnbliea 

do liio de Janoiru e autoriesda pelo governo im- 
perial. 

En abaixo assignado, doutor em medieina pala 
faculdade do Rio de Janeiro, etc. 

Attesto qne o medicamento denominado—Extrae- 
to Fluida de Ataúba de Sabyra, preparado pelo 
pharmaceutico Escobar, tem sido experimentado 
por mim om minha slinica nas moléstias syphiliti- 
sas—tem díido satisfactorios resultados, pelo qne o 
julgo digno de figurar entre os prinsipaes mediea- 
raontos nestas affecçSes. 

O referido é verdade, o qno juro na fé do men 
grán. 

Rio, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Pranoisoo de 
Paula Travassos. 

Ruconheço verdadeiro o signal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Em testemunho de verdade. 
—Pedro José de Castru. 

O dr. José Antônio Nogueira de Barros, oirnrgiSo 
pela escola medico-airurgisa do roal hospital de 
S. Jusé da cidade de Lisboa, doutor em medieina e 
«irurgia pela auiversidade de Rostook, ets. 

Attesto qae o medicamento denominado—.Extrao- 
to Fluido de Ataúba de Sabyra, preparado pelo 
pharmaceotico Escobar, tem sido empregado em 
difforeutes enfermidades syphilitiaas, nas quaes te- 
nho aconselhado o referido medicamento e todoa 
têm tido uptimos resalt&dus ; o referido é vurdade, 
o que jurarei se necessário fér. 

Rio da Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Ant mio Nogueira da Barres. 

Reconheço o signal supra —Rio de Janeiro, 16 
de Setembro de 1880,—Em testemunhoverdade. d» 
—Pedro José de Castro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
S Roque, 17 de Dezembro de 1883—Illm. sr Jato 

José Ribeiro de Escobar.—J4 qae tive a felicidade 
de eneontrar um excellente preparativo a Ataúba 
de Sabyra, não posso deixar de admirar tio profun- 
da experiensia quão benéfico medicamento, depoie 
qoe tive a ventura de apreciar o resultado 

Ha mais de 3 annos soffria eu de ineommodoe de 
pelle, em gráo tio adiantado, que todos já me eon- 
sideravsm na fileira dos morphetisos ; mas gaiade 
por amigos tratei de asar a Ataúba de Sabyra a hoje 
vejo qoe a natureza se me reforçou e eston perfeita- 
mente s8o, 

A invenção de s. s. é espeaiflaa, garantindo aoa 
que soffrem, um perfeito estado de saúde. Talvex 
todos não acreditam no prampto resultado eomo eu 
o fatia; mas vendo qoe é maravilhosa a Ataúba dt 
Sabyra, ourvo-me respeitoso a tio sabia descoberta 
que fai honra a tio felis brasileiro. Meas respeitos 
por ser de v. s. venerador obrigado • criado, Au- 
gusto Xavie' de Lima. 

A sarta sentem uma «atampiUa da 200 ra. Rese- 
nheço verdadeira a ilrma supra.—8. Roque, 17 de 
Dcssmbro ds 18S3—Em testemonho de verdade.— 
O eserivlo, Manoel Rodrigues Arruda de Morsea. 

Custa uma duxi» de vidros 48$000. 

Depositários gsraes em todo o Importo, Lebre lr< 
mão St Sampaio e soas easas flliaes: 

Lebre Irmão h C* Rua Direita a. 1. 
Mello & C- Rua de S, Bento n. 28. 

S. PAULO. 
Depositário no Rio ds Janeiro ; 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospieio a. li. 
Depositário em Campinaa : 
Souza, Silva & O.e Sussessorea de Soosa Teixei- 

ra A C ' Rua Direita n. 25. 50—48 

EDITAES 
abertura de  (ulleneia 

O dr. Carlos Speridiao de Mello e Mattos, 
juiz de direito da Tara commerciai da im- 
perial cidade de S. Paulo na forma da lei, 
etc 
Faço saber aos que o presente edital de 

abertura de fallencia e convocação de cre- 
dores virem, que por parte de Luiz Veiga, 
reaidunto nesta capital me foi apresentada a 
petição do theor seguinte:—lllmo. e exmo. 
sr. dr. juiz do commercio.  Luiz Veiga, em- 

sar o systsma •aagoioosa. eomo par» dsstrsir eeer- pregado na casa de commercio (de compra e 
gie.meate .s molaatias acima eepeoilieada», per i-so ! venda de bilhetes de loteria), de Jaeintho de 
gg^S^^^^g^fc ^nTill   II.   Souza Neve., aeeba de  ler em a GawU  de 

.    psntisai 
Moitas distiaeto" o hsbois fsaaltat-vas do Rio de 

Jimsirs, estlo  emprgaado aa seea eli^etee parti- 
«alares, eene aee q«e se aakaa *■ s!(aal ^e^U 

Noticias da rõrte, que o patrão do sappli- 
cante se suicidara na Barra do Pirair. O 
lupplicante tem as ohavee d» eata, w^m 



alguma corruNpuiidunoia daqucllu suu pulrão 
om autiâuüia do ruumno, u nlo quoronclo aasu- 
mir a rusponaabilidadH do qtt&lquer oouur 
roncia, (juu se possa dar, vom tr.izor o 1'acto 
ao coDboüiniünto du v, oxo. para quo se 
digiio do providouciar como imtoudor justo. 
O finado ora oaaado o rosldia uosta capital, 
ondu ustá sua osposa. Tom crudoros. Do dofo- 
rimonto tt. M. Luiz Vaiga. (L. do sulio) om a 
qual ou proferi o suguinto dospioho:—D. 
A. dosiguo hojo as 2 horas pira ummtario e 
arrecadação, depois do jurarem o supplicantc 
o outro empregado. S. Paulo, 2 de Agosto de 
1884.—C. SporidiSo—E sendo o feito distri- 
buido ao 3o escrivão,e prestado o juramento, 
feitas as declarações uomuei depositário in- 
terino o credor Generoso GouçaLves üata- 
Iha, quo prestou juramento. A requerimen- 
to deste, proceduu-so a auto de declaração e 
arrolamento dos bens existentes om podor de 
d. Laura Virgínia Penti-aHo. Esta em petição 
que mo dirigio, roclamou contra todo o pro- 
cessado, o requcreu a suspensão da venda 
em leilão dos bens arrecadados, o que eu 
attendi nessa pai te ordenando que os autos 
me fossem conclusos para resolver conforme 
o direito. Logo em seguida o depositário e o 
credor Júlio Lopes de Oliveira, de per si re- 
quereram-mo a abertura da fallencia do re 
ferido Jacintho de Souza Neves, provando 
que antes dolle suicidar-se jà estava insol- 
vavel, pelo que, seudo-me os autos conclu- 
sos, eu proferi o despacho do theor seguinte: 

Pelos depoimentos das testemunhas, reque- 
rimentos e documentos dos credores fls. 19^24, 
noticiada morte do falüdo, constante do in- 
cluso numero da Gazeta de Noticias, fls 18, 
e mais dos autos, esià plenamente provado 
que quando falleoeu Jacintho de Souza Neves 
já estava fallido, isto é, antes do dia 26 do 
mez próximo passado, data em que suicidou 
se ; pois declarou que ofazia porirera—ruins, 
ruins e ruins ascousas—pelo que, e mais dos 
autos, desde o dia 24 de Julho, pelo menos, 
tinha cessado seus pagamentos : por tanto, 
declaro aberta a fallencia do Cillcculo nego- 
ciante, Jacintho de Souza Neves á datar de 
24 de Julho do corrente anno : nomeio cura 
dor fiscal ao dr. Felicio Ribeiro dos Santos 
Camargo, continuando depositariq o ja no 
meado. Faça-se publica a fallencia por edi- 
taes, e convoquem-se os credores para se reu> 
nirem no dia 22 do corrente, ao meio dia, na 
sala das audiências para nomeação de depo- 
sitário. Dé-se incontinente vista ao dr. cura- 
dor fiscal depois de prestar juramento, para 
dizer sobre a petição da viuva, fls 16, pagas 
pela massa fallida as custa i. S. Paulo, 14 de 
Agosto de 1884. Carlos Speridião de Mello e 
Mattos.» Em virtude do qual foi aberta a 
fallencia do fallecido negociante, Jacintho 
de Souza Neves à datar de 24 de Julho pró- 
ximo fiado e convoco os credores do mesmo 
para no dia 22 do corrente mez comparece- 
rem no Paço da Câmara Municipal, na sala 
das audiências, ao meio dia para o fim de no- 
mearem depositário, que tome conta dos bens 
do fallido,. advertindo que nenhum credor 
será representado por procurador, se este 
não tiver poderes cspeciaes para o acto, e que 
uão poderá ser procurador pessoa que. seja 
davedora ao fallido ; podendo um represen- 
tante um ou mais credores, segundo dispõe 
O art. 842 do cod commercial e decreto de 16 
de Abril de 1854. e art. 69 do rog. de 10 de 
Maio da 18n5. E para que chegue a noticia 
de todos mandei passar o presente para ser 
afflxado no lugar do costume, e doua de igual 
teor para serem  publicados  pela imprensa, 

OORHIIO PAULISTANO—21 de Agosto do 188* 

FARTE GOMMBRCIAL 

( Do nono correspondente em Santo* ) 

Santos, 20 da Agosto de 1834 

Rondimentoei    Hacaes 

Klfaniifija 
He 1 a 18 
Lia 19 

Igual período em 1883 
Ilesa, de Rendas 

Dé i « 18 
Dia 19 

Igual período 1883 

318 345Í298 
6:9;i0|512 

324 275*840 
473 OÔTIliõ 

70:902$9f!0 
2:274$321 

73:177|221 
81:8771731 

Importação 

Manifestos 

Vapor allemCo aSantoa», entra-io a lii de sorren. 
te, manifestou de Lisboa : 

Oabollia SOoalxas, batatas 50 meias caixa», alhos 
5 caixas, legumes 20 saoaos, conservas 2 oaixap, 
azeite 2 caixas a M. J Ferreira L>ao ; oebollas 10 
caixas, batata.» 50 meia» eaixas. cevada 2 barnsss 
A. Coimbra & Lisboa ; 50 eaixas de oebollas, bata- 
tas 50 meisa eaixas a M. Ferreira Leão ; eobolla» 
10 caixas, batatas 40 meias caixas, maçSs 10 caixa», 
alhos 5caixas,grío de bico 1 barrica a A P. Ribei- 
ro Gnimaríes ; cebollaa 25 caixas, batatas 25 meias 
eaixas a C. Vai Guimaríes ; cebollas 60 eaixas, 
batatas 50 meia» esixss a >4 Sarmento & Conto ; 
••bollsa 20 cuxas a M. Pirsa & Viotor ; oebollas 50 
caixas a Finili A C; ò-» caixas dito a J Bsrrozo i 
C; conservas 16 caixas a Si Sarmento & Cunto ; 
cebollas 25 caixas, batatas 100 meias caizia a B 
Soo»» & Irmão ; vinho 53 quintos, d décimos a J 
Gomes de Pinho ; rolhas 10 fsrios a G. W. Chrii- 
toffsl & C; vinho 1 barril C. Vai QnimarSes ; li- 
»ro» 1 caixa a Teixeira & Irmlo. 

— De   Hambnrgo : 
Cerveja 400 eaixas, cevada 30 barnsas, bsealhSo 

KO caixa», objeetos de metal 2 ca xas a Z. Bulow 
iC ; cevada 110 bsrrieas a ordem: papel de im- 
prensa 40 fardos a O. Mattos & C; 3 axixas de pa- 

rl a F Farnandea & O | eomestiveis 6 volnmss a 
Banmer; prezoatos 3 eaixas a Ad. Trommsl & C : 

Mrveja 25 eaixas a Ad Trommtl A C; 2 barria do 
dita a R Wahnachaff & C ; looça 2 barrieaa a M. 
Silva A C ; cerveja 3 caixas, leite condensado 10 
eaixas, bitter 50 caixas, sgoa minarnl 90 eaixas, 
harmoniom 1 caixa : bitter 50 caix»s; cartaz 1 cai- 
xa a K. Wahnscbaffs A C ; pianos 3 caixa», flores 
artiflsioes 2 caixas a ordem ; bordados 1 caixa, te- 
cido 1 caixa a H Brngmsnn; cerveja 14 caixas, 
sonservaa 1 barril a Ch Krog ; phosphoros 15 cai- 
xas, bitter 10 eaixas a Ad. Trommel A C.; biscou- 
tos 5 caixas, papel 3 caixas, couro 3 aaizss, cer- 
veja 10 eaixas   papel ile emb^alho 6 fardo», quadres 
1 caixs, papsl d« imprensa 5 fardo*, «ervsj i 2 bar- 
ri*, deisnhos 1 saixa, f»!esd,s 1 osixa a ordem ; 
mindeiaa 1 caixa a H. Beirodt ; quadros 1 eaix», 
objsetos de armarinho 6 eaixas a B»«kheu«er & 
Leio ; objeetos de vidro 1 caixa a F. Zappa ; ma- 
ehinaa de costars 39 volumes,   miednas • faisndas 
2 eaixaa a V. Nothmanir A Al aerveja li eaixas, 
pianoa 1 caixa, cerveja 10 barri», ferragem 2 eai- 
xaa. teeHoa 1 caixa a ordem : ferragem 3 eaix-s. 
louca 1 caixa, «taa 1 caixa a Broho. A C ; objecto. 
de efcapeleiro 5 volumoe a E. Leif^r & AoerbaeB ; l 
mém de dita a F Hempel A C,; objseto. de arma- 
r-.sh « 2 eaixaa a H. Heyrodt ; aniagem 5 fardos a 
R- Wahaehaflrs A C; aoíagem 5 fardos ; objeetos 
de madeira 2 caixas, miodesaa 2 ea xw, psp^i w 
fardoa, ferro 845 barras, manteiga 5 eaixaa aBrohns 
A C ; vinagre í eaixas e t garraRJ-s. latas í voia- 
«e a nrdím ; ferragsm 10 saixa». bitter Ia ««"ae 
« R, W»*»«<;b»*» * C,} lueidM « ••»«»•. f«'r*- I 

ua fôrma da lei ; e de haver cumprido o 
porteiro dos auditórios passará a competente 
cortidío, quo será junta aos autos. 8. Paulo, 
14 do Agosto do lo84. liu José Marques do 
Oliveira, ajudante juramentado o escrevi. E 
ou Antônio Archmjo Dias Baptista, escrivão 
inlonno o «ubicrevi. Carlos Speridião de Mel- 
lo c Maltas.  (L. do S Ho.) 

Edital pulo qual é aberta e se faz publica 
a fallencia do negociante Jacintho de Souza 
Neves, e se convoca todos os credores <lo 
mesmo para se reunirem no Paço da Ottinnra 
Muniuipal ao meio dia de 22 do corrente 
afim de nomearem depositário. 
3—y Para   v.   ex. ver o assignar' 

De ordem do illm. sr. dr presidente da 
câmara se faz (lubliuo que, não tendo-se reu- 
nido hoje numero legal de vereadores para 
sessão ordinária, o mesmo sr. presidente 
manda convocar aos srs. vereadores para 
uma sessão extraordinária, amanhã, 21 do 
corrente, ao meio dia. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 20 de Agosto de 1884. 

Ü secretario, 
Antônio Jo.iquim da Costa tluiinarães 
Joaquim José Lázaro Madeira, fiscal da 

câmara municipal na freguezia do Sul da Só , 
de conformidade com o que prescreve o arti- 
go l.i do código de posturas de 31 de Maio 
de 1S75 e §^ 1" e 2'' do citado artigo, faz sa- 
ber que apprehendeu e fez recolher á depo- 
sito publico, om virtude de reclamação de 
parte os seguintes aniraaes (em terrenos par- 
ticulares na rua do Conde d'liu) : 

Uma novilha moura ; 
Duas novilhas amarellas; 
Uma vacca preta ; e 
Uma fusca. 
Chamo por este quem com diroilo se jul- 

gue sobre os mesmos de os vir reclamar em 
deposito pagando multa e despezas, no prazo 
de 3 dias, os quaes serão coutados da data 
deste e om caso contrario levados em hasta 
publica no dia 23 sabbado as 1L horas do dia 
as portas do paço da câmara municipal. 

S. Paulo, U) de Agosto de 1881. 
Joaquim José Lázaro Madeira. 

3—2 

AMTOGIOS 

Aluga-se a da rua da Gloria n. 46 B, com 
vastas acommodaçSes par» numerosa família, 
lendo bom quintal, água e gaz. 

Para tratar na mesma rua n. 56.        3—1 

Áttençào 
Yende-se uma casa á rua do dr. Dutra 

Rodrigues, n. 26 com 2 portas e 1 terreno 
ao lado e l portão, com bõa água e balcão e 
prateleiras, aotualmente alugada a 30$000— 
dá-se por 2:500$0 0 livres.— 

Trata-se com João de Mattos, rua do Se- 
nalor Florencio de Abreu n. I A, as 9 ou 
ás 3 horas da tarde. '6—1 

S. Paulo, 21   de Agosto de 1884.  

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais efflcaz e indicado com grande  pro- 

veito era todas as moléstias do peito. 
PHAliMAClA   DA CONSOLAÇÃO 

■jstrgo ria Atemoria 

gem 4 eaixas a Rerope & C ; faieodas 13 caixas e 
6 fardoa a Th. Wille & O.j fazendas 4 caixas, bo- 
tdaa 1 c.iixa, muzioas 2 pacote», queijo 1 volume a 
J. Flach 

Movimento do  porto 

Entrada    no dia 30 Ue   Agosto 

Minoria, fl (lia»—Buro» italiana «Gilda», 461 
toneladas, capilío Ogno Prospen, equipagam 12, 
carga sul a Monteoegro A C. 

Noticia*»   nmn-itiman 

Vopo-ai    esperadas 

«America». Rio de Janeiro—21 
«Rio Negro», Portos do   Sul—21 
«Rio Juguarât» portos do Sul —22 
«Keplar», Rio da Prata—2S 
«Rio 1'araná» Rio   da Janeiro—26 
«Melpomme», Triest e e80alas-26 
«Viatcriaa, Portos do Sul—26 

Vapores   a sahir 

«Rio Negro», Rio da Janeiro—21 
Rio Jagnarão, Rio da Janeiro - 22 
«Santoí», Hamburgo e oacalas—24 
«America», Rio de   Janeiro - 24 
«Balgrano», Hivre e eaoalas—25 
«Victoria», Rio de Janeiro—26 
«Rio Grande», Portos do Sul—26 

Wavioaoui atosioui^cM 

DIA  20 DE AGOSTO 

Estrada de ferro 

Ljgreal9mio«Oraf Klot Traotoater»,mereadoria 
Lugre inglos ciAnoa Braunschweig»,    materiacs. 
Barca allemi «Adon:»». alfafa. 
Barca norusguense «Nina»,  ttilbot 
Barca norargaaose «Gas», oarvSa 

Klfandega 

Vapor franuet «B'!grano», vários gêneros. 
Barca italiana «Creouta», ssl 

Em carga 

Barca norueguonae   «{'aeifilc»,   Nsw-York—café 
Vapor allemio "Santos, H.mbnrgo—café. 

MERC/tnO I>E   8. Pi*.tll>0 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café    .    . $ $ cada   arroba 
Toucinho    .    . t * 15 kiloa 
Arnz  8»000 9«500 » 50 litres 
Batatinha    .    .    . 3Í0OO 4*800 
Ratat< doee.    . i « 
Farioba  .    .    .    . S»'OU 4|000 
Dita de müho . 31000 3»800 
Kejio  4$*iO 5$000 
Fona  .    .    .    •     • $ i 
Milho.    .     .    .    ■ 2|i00 2*400 
Poivilho .... 1 8»0C0 
Cari  i i 
Aipim               .    . t t 
Gallmbas     .    .    . mm «800 as» 
L-nSea   .    .    ■    ■ % 1 am 
Qieijo»         ... 
Orte  

1*200 1 am 
»32ü «360 dali» 

LEILÃO 
DK 

Um pequeno chalot com 7 commodos, grande 
terreno, água, arborisado, com jardim na 

frente.  Este. chalut ustá situado era o 
bonito bairro do Uiaz, om  a pri- 

meira rua passando a Pon- 
te Preta, ciu frente 

a chácara do sr. 
Júlio Joly 

IVrea-feira, 26 

A"s    H   l|2    ítíi!';íS 

\, lOütíÉ 
DEV1DAMKN1E   AUTOlilSADÜ 

VENDERA'   A   QDEM    MAIS   Dli'R 
KI<;?*ím.   BHIí vo % 

em o acto da arrematação. 
Ü leilão será feito ora frente ao mesmo. 
Para mais informações á 
Rua   «Ia Imperatriz, n. Vi» 

f. mm™ 

IMásuUs; Uayd ds Bramea 

DA 

Mala Imperial Allemã 
Sahidas Jo Santos para   " 

Lisboa» 
/Antuérpia 

Hamburgo  o 
Bremon 

tocando em 
Rio de .lauoiro e Rabla 

0  PAQDKTK 

aDnoyer 
COMMANDANTE   PH.   BERDROW 

esperado no dia ri9 do corrente, 
a  sahir  no dia  '1  de Setembro 

o  PAQUETE 

Strassburg 
COMMANDANTE   H.   HEINECKE 

esperado no dia 14 de Setembro 
a sahir  no dia 17 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magníficas acomroodaçdes para 
passageiros de 1» e 3* classe. 

Para passagens trata-se com os agentes em 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RDA   DO  JOSB'  KKURDO.   2 

Escravos   fugidos 
FaliXi alto, corpo fino, côr fula, cara be- 

xigosa, boa dentadura, barba no queixo' 
peina arcada propriamente de cavalleiro, 
falia bem, levou roupa do algodão já remen- 
dada, idade 30 annos mais ou menos, li' na- 
tural do Maranhão. Fortunato, altura regu- 
lar,cheio de corro, côr preta, boa dentadura, 
pouca barba, tom um pequeno lobínho para 
baixo do queixo ao lado esquerdo, pés peque- 
nos com dedos arrebitados. Idade 28 a 30 an- 
nos mais ou menos, é natural da Bahia. 
Também levou roupa de algodão. Desappa- 
roceram no dia 27 da Julho decorrente anno, 
da fazenda denominada Santa Cândida, muni- 
cípio do Amparo, pertencente ao abaixo as- 
signado. Quem prender em qualquer cadêa, 
fazendo aviiO ou trouxer a fazenda do abaixo 
assignado, será gratidoado com a quantia do 
50$000 rs. por c«da um. 

Arapar i, 13 de Agosto de 1884. 
il—3'    Francisco de i'aula Souza Camargo 

Agulhaa 
\ 

L 
il 

e 

^      oleo, peças avulsas,      ^ 

tudo de primeira qualidade 

por   preços  baratissímos 

na Succursal da Companhia 
O 
-. 
o 
8 r S 

% 66 A Rua de S. Bento     £ 

% 
â 

mm UATTE 
u>pecial, diuretica e mais saudável que o chá 
ou o café, a 400 rs. o kilo, cento por owito 
inüis barato do que em outras parti s se vende 
matte commura. 

Malto om pacotes, preparado pelo systema 
de torriücação, com privilegio do governo 
imperial ; no novo arma/.era e casa do fruo- 
tas de Silva Braga & Comp., rua Direita, 33, 
em frente ao hoti l do França—Quatro Can 
tos. 

Pedidos pelo tnlephone n. 90. '10-3 

Tpirângã Mouuiuento do 
A corr.mii-sao de obra» do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
mor»r a mdepeudenciu do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a coustrucção de um 
edillcío no Campo da Luz o um monumento u 
coluna do Ypiranga, sendo premiada cada 
uma das plantas aceitas com 2:000$000, se 
não fôr o seu auetor encarregado de exe- 
outal-a, ecoin 1:Ü00$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da coramissão abaixo assig- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos .os dias úteis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instrucçdes que devem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
O secretario da commissão, 

20--13' F. A. üulra Rodrigues. 

II J 

«foíojaac» a,a 
.♦• 

LARGO DA ESTAÇÃO 
Os abaixo assignados fazem sciente a esta 

praça o a outras ciroumvisinhas que do 
dia l-í em diante, estará aberto seu armazém 
de commisíSes, para receberem gêneros tanto 
á commissão como á consignação e esperam 
que merecerão a confiança de seus amigos e 
freguesas. Também abrem no mesmo dia uma 
cocheira, contendo carros para passeio, enter- 
ros de anjos, casamentos, troly para viagem, 
carroças para conducção da cargas, animaes 
de sella, garantindo o bom desempenho de 
seu mister. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1884 
Augusto Fagundes  &  Comp. 

(Casa filial em S. Paulo, rua das Flòrts n. 
13) 10—3' 

Singer 

As \ 

« 
F   verdadeiras machinas      A 

do costura Sluger 

em  prestações   de d 
1 
9 
1 

è 
ilD 
a 

■x 

por semana. Na 
V £) 
Tj, succursal da Companhia 4* 

«^ 66 A Rua de S. Bento f 

* luga-se 
um bonito chalet na rua de S Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos bonns, recentemente 
acabado, toado uma grande VHranda com 
«ma linda vista pira os lados do Ypiranga, 
ura bom quintal para plantação do hortalice, 
jardim e muito boa água. 

Para tratar na photographia Henschel.rua 
Direita n. 1. (19) 

LUIZ NEBY é CAMPOS 
Continuam som tua casa de commissSes 

lia Campinas 
TH Rua do General Osório 3H 

Recebem pura dispdr, toucinho», fumos, queijos 
emfím todos os gêneros do paiz, garantindo vendas 
a dinheiro, o sempre pelos melhores preços qoe per- 
mittir o inercado, devido á longa pratioa qce con - 
tum n'e8te lamo de nogosio 

N<i sen arimzem conservam grande deposito de 
sil, cal e assucar, assim como qnantidade do VI- 
NHOS NACIONAES da diversas procedeteias 

COMPRAM CAif ií' toda a qnalqaer férçio 
30- 12 3- e 6» 

ACUAS ALCALINO GAZOZAS 

VIOAGO 
Esta água uma das mal* riuas da Europa 

e premiada nas exposições do Vieuaa d'Áus- 
tria, Hhiladelphia o na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha da ouro, á empregada 
nas afiecyões de ligado, de viau digestivas, 
do systema lymphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios o urinarios, catarrhoa de be- 
xiga, gata, diabatÍ8,iotericia, etc, etc, abre 
o apetite e facilita a digestão. 

A empresa garanto a pureza da água vou- 
diiia nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a marca 
a fogo : «E. A. do Vidago», na cápsula de 
metal om volta da coroa. Deposito da água 
de Yidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas in- 
dicações,  para não  ser illndido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro a quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Uulco«    depositários    para   a 

província de 8.  Paulo 

AUGUSTO LEUBÁ á COMP. 
SANTOS 

A legitima água de Viohy, au 1'hopital e 
Celéstine. 

Água mineral de Vais : alcalino gazoza. 
Água mineral de Oriol alcalino e ferrugi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza. 
Garante-se a pureza e legitimidade de to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadores em 

Santos 
Augusto lL<eubA dtc Comp. 

U abaixo assignado na qualidade de inven- 
tariante do espolio da finada sua mulher d. 
Carolina Augusta de Moraes Guimarães, pelo 
presente declara que na noite de 14 do cor- 
rente mez, evadiram-se de sua casa as es- 
cravas mulatas de nomes Rozalina, de idade 
de 20 annos nr.is ou menos e Adelina de 15 
annos mais ou menos, pertencentes a aquelle 
inventario que ainda se acha em começo, 
não se sabendo, por emquanto, onde se acham. 

Faz-se o presente annuncio para acautelar 
os direitos dos herdeiros interessados. 

S. Paulo, 16 de Agosto de 1884. 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães, 

3—3 

ESPECIFICO 
Contra o vicio da «mbriagui 

PREPARAÇÃO 
DO 

DR. POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no seu gênero, aura 
radicalmente o  vicio da  em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mala afhmadoa 
médicos da Europa obteve 

destes os mais Usongel- 
ros atteslados 

Envolve cada frasco um prospecto   que  ex- 
plica a sua applicação 

Preço do frasco  4^000 

ENCONTRA-SE    COM     0  DEPOSITÁRIO 

Carlos W. Travassos 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A1 ES- 
 QUERDA 30—e 

Re.<ií até IO </8 -18|0O2 
9   P»«le. W M Ãfofte "• 

mmm 
Vende-se uma fazenda no município de 

Sorocaba 3 legoas distante d'esta cidade, 
com as seguintes bemfeitorias : boa casa de 
morada, boa casa cora machina de cylindro 
para moer canna movida jor agoa, fabrica 
decai, tendo boa pedreira perto do forno, 
bons grammados e campos para criar ; tendo 
a dita fazenda para mais de 600 alqueires de 
terrenos, com grande porção de mattas vir- 
gi ns e exeellíntes madeiras de coustrucção, 
tendo além disso . algumas plantações de 
canca. 

iiavm pretender couiprar. dirija-sc ao sr. 
Manoel dos Santos Proença.em Sorocaba.qua 
o preço não desagradará ao comprador. '8—2 

O abaixo assigmdo declara a praça e a'to- 
das as pessoas qua tiverem transacções com 
a casa de seccos o molhados que tem na es- 
tação do Lageado sob a Srma 8«cial it Pncci 
,t Boucault, que n'esta data deixa de fazer 
parte na dita firma retirando-se pago e satis- 
feito, ficando todo o activo e passivo sobre o 
cargo do sr. José Pucci. 

L geado. 18 de Agosto de 18^4. 
3—3'' GmUitrtm Bvuoatêii. 

718TA DA SSCQLA  ÂLLIMÂ 
0 passeio annual desta escola terá logar no 

Domingo 24 do corrente, e á pedido geral, 
será outra vez para a estação do Guararema. 

Os aiumnos acompanhados pelo corpo do- 
cente, seguirão em bonds especiaes, com uma 
banda de musica, do largo do Rosário para a 
estação do Norte, as 7 horas da manhã. 

A partida da estação do Norte será as 8 ho- 
ras em ponto, sendo a volta de Guararema as 
5 1/2 horas. 

Os programmas serão destribuidos  com os 
bilhetes. 

Preços da viagem, ida a volta: 
Para pessoas da familia dos aluronos : 
Adultos i$5oo 
Menores de 12 annos 1$000 
Para estranhos : 
Adultos 3$000 
Menores de 12 annos l$õ00 
Os alumnos da escola e crianças de collo 

tem passagem gratuita. 
Os bilhetes podem ser procurados : para as 

famílias dos alumnos no edifício da escola em 
mios do director sr, F. Ro»?schenstein e para 
os estranhos em casa do sr. secretario Carlos 
Weltraann. rua de S. Bento 55. 

Pelo conselho  administrativo 
C. D   Re th 

 1* Secretario 

Acçõas    doBamal da   QompaaJüã 
Ytaana 

Pfecisa-?e comprar  acçSes deste ramal 
trata-se  com Sá & Andrade, á  rua  de   S 
Bento, 59   escriptorio commercial. 

Vi5-1^ 8p.«. 

À's pessoas eneommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

Isseaoia ie  Oaaraaá • Saenpira 
A enxaqueca, sendo da origem nervosa ou 

complicada com perturbações daa funeções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta da Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e à venda na 

Pharmacia Ypiranga 
da 

G.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .        2$õ00 
A  dúzia    .    .    ,      24$000 

50—11 

Rio DEJ/NEíFJO 
Conselheiro Soar» Braadio 

ADVOGADO 
ESCRIPTORIO RUA DA QUITANDA 37 

^25-2 

Armazém de  Commissõcs 
DX 

Augusto   Fagundes   «Jfe   Comp. 
A ma das Flores n. 13, recebe-se a consig- 

nação todos os gêneros do paiz, como café, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodão e ou- 
tros mantimentos Bem assim tem um depo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba e da San- 
tos, que tudo vendem pelos preços do mer- 
cado. 

S. Panlo.JJe Julho de 1884.        '30—25 

Companhia Bragantína 
Asaembléa   K«>r«i   extraordinária 

Ten-lo oe membros de direetone duu Cntupeabia 
refgnado os seos sergos, por ferç» ás art 41 doa 
E.itKtolos reformados, epprovadoe em eaeambiéa M- 
r»l de 8 do eurreate, de ordem de mesme direetoria, 
eonvoeo ee ere. aseioaietu para a* reoDiram em aa- 
eembléa geral eztraardiaaria ao dia 7 da Setembra 
p. ( , ao aeio dia, ■• eeeripterio da Compambia pa- 
ra trataram da alaiçio de aeva diraataria. 

Para a aeaioaiata podar vetar Baeta aaesXe, i aie- 
,t9r l?í "t»Í,,n iaesnptoa a depoeitadoe Mae titã- 
ioe eOdue aataa da renailo d« aaaordo aom a art SS 
doeJae«m-« eetstatse. 

Secretarie da Coapãsbia da Estrada d* Wttim 
Bragaatíaa, Bragaaça » da Jaabo d* 1884. 
,A   .. ,  Oaaerataría 
S0-U3aaSa. Smrir* Armm* 



TORREKrPADLISTANO-Sl fie Agorto da 1884' 

M«MH«-O liumaBopatliai.—i)r. Luo- 
poldo Ramos, prevínü á seus amigos e clion- 
tua que continua em sea antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 ás 12 ho- 
raa da manha.  

Calçado».—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leooadio 
Rosa & Comp. 

Ao Cosmopolitano 

i%.OVOCii%.EM>: Dr. JOSü d* Si a Albnqaer- 
qaa—eiariptorio Tritveuit da Sá u. 26. Inoumba-ia 
tambam da oaosaa fora da capital. 

O advogado   dr. Jl.   J.   Cnrdozo 
de   Mello   Juaior   mudou   teu  esariptorio 
para a Traraaaa da Sé, n. 4.  Raaidenaia—Larfo da 
Arootha u. ti. 

ADVOGADO.—O dr. Pamphilu MJUOúI Fiuiro 'dêTcãr- 
▼alho advoga com Qí ttrá, coaHetbHit-o Daartu üú Aze- 
redo e dr. Joáo kiauteiiü, na 1* e t1 ínstatiiia, a rua de 
S.  Boato a. 4S. 

Alteode a cbamadoa pura qualquer pouto da pro- 
víncia. 

O advogado dr.Pinto Ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sè n. 4. 

ContMsllielro Manoel Antô- 
nio Uuarte du AxevtMio «-> dr. 
João Pereiras Monteiro, advu. 
gados: — e«i>r-.ptono na de S. Bento 
n. 48. 

CONSULTÓRIO MED1C0-C1RURÜ1C0 do dr. A. C. de 
léiiamla Azevedo, cooaultaa daa U da manbà, áa ? da 
tarde, rua do Imperador o. 13. Eapenalídadea .- roolestiaa 
nervuaa»; reaideocia, rua do Barão de lta[>etiniDga n. 10 A. 

Chamados a qualquer bora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manha, na Pbaimacia da 

Consolatão, ponte do Piques.  

Dr. Almeida Metto. — Medico 
operador. Residencial Consultório—rua do 
Imperador, n. 5. 

mBSBXS    WIJSXBSSwSSwSmMAMt 
recebem-se   direitamente, no t$a- 
I&o Klegantei vendem-«e  e   appll- 
eam-«e. 

Xrave»»a da Quitanda n. 1. 
ADVOGADO 

O DR. MANOBL ÁLVARO DE SOUZA Sá. VI- 
ANNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Água n. 5 

ADVOGADO DR. V1CBNTB FERREIRA DA StL- 
TA • aoliaitador tanente-aeronel Raphaal Tjbiaa de 
Oliveira Martina, lario da Palaaia a. I.     • 

MEDICO 

Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 
cho 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Dr.   «laguarlbe  Filho.—Rua do 
Imperador n.  19. Residência—Santa   Cecí- 
lia.  

Os advogados dr. Porürio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado.  

O dr. yintonlo L,ulz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e resido à 
ma Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

:!: 

.li i 
Bttt da Impiratriz 

Chegou um diroitura da Europa um bonito 
sortimento de camisas, collarinhos, punhos, 
coroulas, calças, gravatas, lenços, meias em 
linho, fio d'oscossia, seda e algodão para se- 
nhoras e homens, cortinas, toalhas de cores 
em linho e algodão, guardanapos, rendas, 
tiras bordadas, morim, pique fustão felpudos, 
cretone de linho e algodão para lençoes e 
fronhas. 

Recebe-se encomraendas de fazendas e rou- 
pas brancas par», as fabricas primas e faz-se 
qualquer roupa branca sob medida por preços 
sem competência. 

Christiano   Wchendoerfer 
15_3 3*, 5* o sab. 

Para niíiáiüiis Para Cí odiei 

jj^j^ 

Hlarca Anc<íríi 
da E' desnecessário dizer mais   alguma cousa a respeito 

íSuperioriclaxie 
da  linha   CLARK, MARCA   ANCORA 4^f sobre todas as outras marcas do linha para 

raachinas. A sua grande e quasi absoluta applicaçSopara as maohinas em todo o granda 
império do Brazil, o a enorme acoeitaçao em toda aparte do mando, é a melhor prove 
de sua superioridade. 

i» :Ft BS v D N ç? A c> 
Depois do uma longa pratica e de um minucioso exame durante muitos annos sobre to- 

das as qualidadades de linha, chegamos á evidencia de poder declarar ao publico que a 
única linha a recommendar para uso de machinas ''e costura é a 

Theatro S. José 
Companhia   Lyríca   Italiana 

DO 

llaestro Tarliní 
—X — 

Quinia-iBira,   21 da   Agosto 
RECITA   EXTRAORDINÁRIA 

BM 

da primeira damal' sopranoabsolutodo obligo 
SRA   F1LOMENA SAVIO 

Subirá a scena a sentimental opera em 4 
aotos do celebro maestro cavalheiro Vordi, 
intitulada : 

A mVIATA 
Nesta  opera,   fará sua   estréa   o   primeiro 

bariiono sr. CÈZARE ANDREOLE 

um 
m rca 

(ILIllk 
I1C pa 

COMPANHIA. !VA,CIO.-V AI. 
Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

MO   INTElCiRO 
Commandante Antônio Affonso da Costa 

Eaperado doa portoa do Sul, aahirá   no dia   21 do 
aorrente, ao meio dia  para o 

Rio de   Janeiro 
.Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Bio |aguarao 
Commandante o cspitSo-teDeate A. P. C. .Pereira 

da Cunha 
Eaperado doe portoa do Sal, aahiri no   dia  2i do 

eorrente,ao meio-dia, para o 
Rio de Janeiro 

Reeebe earga e paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Casa   Garraux 

iFscaer» Fsjnanàss & Coiap. 

Aluizlo Azevedo — Casa   de 
pensão, 1 v. br 2$000 

Almeida (Padre J. J. Corrêa de) 
—Sonetos e sonetinhos, 1 v. br. 
mimosamente impresso. (H. L.) . 2$000 

Caatello-Branco — O vinho 
do Porto. Processo de uma bestia- 
lidade ingleza, 1 v. br. P.) . . 2$000 

Cbalgnon — Meditações sacerdo- 
taes   ou  o   padre santiâcado   pela 
oração. T. I. (P.) 3$0U0 

—    — O padre ao altar, 2 v. ene.        4$000 
Corte-Real — Livro de Ouro. 

Brinde á Infância.  Contos moraes 
e selectos, 1 v. br. (P) ....    1$000 

Freire (Henrique)—D. Pedro V, 1 
v. cart. (L.) 2$000 

Lilaboa-Crectae—Jornal Minia- 
tura offerecido em beneficio das 
Creches a sua magestade a rainha 
a sra. d.  Maria Pia.  Desenhos de 
Bordallo Pinheiro 1$000 

Marchai—O ramalhete   da   don- 
zella, I v. bonitinho. (P.)   .    .     .    3$000 

Oliveira  (Alberto  de—Meridio- 
naes, 1 v. br.   G. N )     .    .    .     .    1$50U 

I*edroiso (Sebastião João)—Resu- 
mo histórico acerca da antiga Inga 
Fortugueza, 1 v. in-40 (L.)       .    .    7$O0O 

Sá Chaves — Contos nacionaes. 
Esboços do natural, 1 v. in-S0 (L.)    3$000 

Sonrcl—O fundo do mar. (Biblio- 
theca das Maravilhas), 1 v. in-8' .    4$000 

Soromenho—Por causa  de um 
retrato. (Comedia em 1 acto)    ,    .      $500 

Biographias   de  homens cele- 
bres dos tempos antigos 

e modernos 

por ser a mais forte,  mais bem torcida,  e sem a menor obstrucçao no lio, offerecendo, por- 
tanto a maior resistência ás machinas. 

Para evitarem qualquer engano, é absolutamente necessário que comprem 

4^ E 
^CORA 

nSoJdeixaudo  enganar-me   com linha de   nome   idêntico,   porém   de outro fabricante 
Peçam sempre linha  Clark, marca   Ancora. 
Tem tido também  immeuso tuceesso a 

DISTRIBUIÇÃO   DOS   PAPEIS 
VioleU Valeiy.    SRA. FILOME^A SAVIO 

Sra. Bonaguida 
Sra. Idem 
Sr. Augusto Celada 

Sr. Gesare Andreoli 

Sr. Trivero 
Sr. Giulio Sansono 

Flora Bervoix 
Annina.   .    .    . 
Alfredo Germont 
Germont Gior- 

gio, seu pai . 
Gastone, vis- 

conde de Seto- 
rieres   .    .    . 

Barone Douphol. 
Marchese D'obig- 

ny Sr. Colotti Eugênio 
Dottore Grenvil.    Sr. Idem 
tíiuseppe, criado 

de Violetta    .    N. N. 

Coro de ambos os sexos 
Epocha—1TOO 

Em um dos entre actos a beneficiada can- 
tará a brilhante ballata, da sublime opera do 
celebre maestro CARLOS GOMES, intitu- 
lada : 
O       GrXJA 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Al vim 

Sahirá no dia 26 do eorrente ao meio dia para : 
Paranaguá, 

Antonlna, 
8anta Catharlna. 

Rlo-Crande 
Pelotas. 

Porto-Alegre e 
Montevldéo 

Reeebe earga a patiagsirei 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1- tenente E. Prado  Seixas 
Esperado  dos  portos  do  Sul, sahirá  no 

dia 89 de corrente ao meio-dia, para o 
Rio de Janeiro 

Reeebe earga e paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Aflbnao da Coata 
Sahirá no dia 1 de Setembro as 3 horas da 

tarde para 

Ignape, 
Paraná gué» 

Antonlna, 
S.   Frandaco. 

ItafaliT. 
Desterro. 

Rio Grande. 
Pelotas, 

Porto-Alefcre e 
Monteirtdéo. 

Reeebe earga e paMageiree. 
Trata-se com o agente 

Joio A&toalo Portlrt dos Sa&tei 
Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

N. 5. Fernao 
Ibães 

N. 6. Dante 

Maga- N. L Cuvier 
N. 2. Galileo 
N. 3. Miguel Ângelo 
N. 4. Guttemberg 

Cada numero com retrato e illustraçao (1.) 
200 rs. 
Historia de Portugal por 

A. Ennes, B. Pinheiro, E. Vidal, 
G. Lobato, Luciano Cordeiro e Pi- 
nheiro Chagas, illustrada por Ma- 3—9 
nuel de Macedo, 6 vs. in^" enca- 
dernados        55$OÜO 

Ao commercio 
Os abaixo assignados participam ao com- 

mercio em geral que nesta data dissolveram 
amigavelmente a sociedade commercial que 
gyrav» nesta cidade de S. Carlos do Pi- 
nhal sob a . firma de—Cândido Soares & 
Comp>—ficando todo o activo e passiTú da 
mesma sociedade a cargo do sócio José 
Pinto de Carvalho Oz. rio, e retirando-se 
o sócio Cândido José de Souza Soares, em- 
bolsado de todo o sen capital e lucros, bem 
como livre e desempedido de todo e qualquer 
•nos ou encargo dã referida sociedade. 

S. Carlos. 12 de Agosto de 1884 
Josi Pinto de Carvalha 0~OTíO. 

0—4       Cândido José d$ Soma Soara.    ) 

G1L.XJ 
13*    RBONlIO—AMNIVKRÍARIO 

Previne-se aos srs. sócios que a 13* reunião 
do club terá lugar no salão do Theatro S. 
José no dia 23 do corrente. 

Para este concerto de anoiversario cada só- 
cio terá direito á um convite, que poderá 
procurar por escripto á casa Levj, até sab- 
bado ao meio dia. 

Até esse mesmo dia e hora poderão tam- 
bém ser apresentadas novas propostas para 
sócios. 

S. Paulo. 18 de Agosto de 1884. 
O secretario, 

 5—3' Alfr.  Oama. 

Linha Oochet   Clark Marca Ancora 

As linhas a que acima nos referimos vende-se em todas as lojas de   fazendas  de ar- 
marinho e no 

Üacliinas de Costuras 

TIGTO& mwmm i ms. 
Bento-S7 

vosas 

57-rua de S. 

oenças 
RADICALMENTE CURADAS COM 

IL 

de Cascas  de 

m u 

LIROZE 
SEID-A.TI VC 

Laranjas amargas 

enorJUBETOde POTÁSSIO 
APPRO^ADl^  VKLÁ JUNTA  DE HYQIENE  DO BBAZIL. 

ii Bromareto *_ Cotaflaio de 
r.var.e, como Iodos os produetos 

fcilns nVste ftslnl)olocinieiito. 6 de 
uma pureza absoluta, condição indis- 
pcusavel pai"i que se obwnha effeitos 
sidnti-von c anodynos sobre o sya- 
irmã nervoso. 

Dissolvido no Xarope Laroze de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
■nureto é universalmente empregado 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza : 
as allecções nervosas do coração, 
da vias digestivas e respiratórias, 
aa nevralgias, a epilepsia, o hyste- 
rioo, a dança de S Guy, a innomnia 
das crianças durante a dentiçBo, em 
uma palavra, todas aa aJUacçdes 
nervosas. 

No mesmo deposito acha-se â venda os seguintes Produetos de J.-P. UROZE : 

XAROPE LAROZEu^T^a, TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Cuntra as Oastntes, 3aBtralgias, Dyarepata, Dores o Gaimbraa d» estômago. 

XAROPE DEPURATIVOJ S^r^lODURETO DE POTÁSSIO 
I.IXIU.I as Affecçõos escrofuloaas, cancerosas, Tumores brancos, Ácidas d* sangue, 

Aocldentes syphiliticos sacundurioa a torolarlos. 

•) XAROPE FERRUIÍINOSO 

% 
'3 Sipssiio m tliai u Joas §ngariaj do f niii 

Parla, J.-P. LAROZE e  Cl«,   Pharmaoeutloo». 

.^'a^SPROTO-lOOURETO-. FERRO i 
Uulri a Anemia. Ctloro-Anamla, CSru pallldaa, Floras brasões, 1 

• tmtmt:  

% 
2, *U£ BIS LIOHt-SUNT-PiUL, >. 

COLLEGIO PAULISTANO 
PARA 

I-;«lii«-n<;,"»o e Inatrncção <Io «exo 
feminino 

Si.    I^A.XJX-.O 
(MOkRO DO CHA ) 

Rua do Barão de Ilapetininga n. 0 Chaleí) 
Em 1* de Setembru principiará oeste col- 

legio o ultimo trimestre deste anuo e se hon- 
▼er qaem queira mandar matricnlar disci- 
palas, será bom que o faça no principio do 
trimestre. Sua directora i norte americana e 
o sjstema de ensioo adoptedo é o mesmo qne 
so segao SM íjãoolas dos   Estados-Uaiaos. 

^0 '*!ij^fe 

VINH0.EEXTRACT0.E FÍGADO 
de BAGALHAO de A. CHEVRIER 

têrtlMIn dê LtUo dt Hoitn, hitrmututitt M «• g MM 

Este VINHO serve para as pe««nas qne nüo podem «upportar o óleo de ngiido 
de Ucaibao, e possue todas as propriedades d'este óleo. 

Ctda eolAer At Vinho representa uma colher de óleo de flgud» da tacalhao,* de /e 
»er tomado naa mesma» doses e nos mesmos casos. 

Emprega-se  pois contra a Debilidade, a Anemia, a CMoro<ris, o Ractu- 
^ tisma, a Sscrolnla, etc, a durante a convalescença. 

Aa «eu poder regunerador indineadvel junta e?tc VINHO mi go«to tal 
que tílinUi áus paiadaras oa mais delicxdos. 

« O extraclo de figado de bacalhao oàine emv de Outubre di '»«», 
- approtaçãó  da ACADEMIA de MEDICINA de  PARIS 

! de um zoíAvel felaiario ao Snr prtjfessor Devcr^ie 
sobre os extractos de  Qgado de bacailiao. 

l»;í»oaiTo OERA.X< 

2!í». «rjr  Monto1 a»1 

M.fami»t 
MUatTSUM; 
MiiMUiunian, 

«.PtoMla. 

>••• ciuMa utnsi a f>. 

PREÇOS : 
Camarotes de 1* ordem.    .    . 20$000 
Ditos de 2» ordem   .... 25$000 
Ditos de 3» ordem    .... ]2$000 
Poltronas  5|0(X) 
Cadeiras de 1* classa.    .    .    . 4$000 
Ditas de 2* classe.    .... 3$000 
Galerias e geraes  1$0Ü0 

N. B -^Em um dos entreactos a banefl- 
ciada irá comprimentar os srs. que se digna- 
rem de favorece-la recebendo ao mesmo 
tempo a esportula do dito beneficio. 

As encommendas se recebem na casa do «r. 
Levy por especial favor a beneficiada, e tam- 
bém se receberão no Grande Hotel, pala 
mesma beneficiada. 

O resto de bilhetes, no dia do espectacnlo 
se venderão, na bilheteria do theatro, desde 
as duas horas da tarde em diante. 

A beneficiada 
   Fllomena Sa-vlo. 

SolGto-Ãnsaiee-Caletíio-Crieiottdo 
Soluto-Arsenico-Calcareo 

PREPARADO     PELO     PHARMACEUTICO 
JÚLIO ClZAB Dl MOHAIS   FlBHAMDaS 

Si a natureza da phtysioa pulmonar tem sido um 
dos mais sérios problemas da medicina, o sea tra- 
tamento Lão podia deixar de ser vaoillante, incer- 
to—emqnanto nSo fossa elle resolvido. As observs- 
gSes misrosoopieas, a nova theoria miorobiaaa abri- 
ram novos honsontea so oooheoimento e therspen- 
tioa dessa entidade mórbida Dentre muitos medi- 
camentos preeonisados para debellar eus terrível 
enfermidade, alguns ha que a experiência tem con- 
sagrado, e cuja scçSo tem sido explicada pelas no- 
vas theorias ; associal-os de modo qne, nSo fati- 
gando o doente, ooavirjam s sua força ao combate 
das cansas da moléstia, habilitando o organismo á 
reagir «ontra a miséria physiologioa, hereditária oa 
adquirida, impedindo a alteração do sangue pela 
iufec«Sa por absorção dos prodnotos dafnzâopu- 
rulent» dos tuberonlos, obstando a generslisaeto 
destes,—é o meio de que os «linieos tem lançado 
mio com o melhor resnltado. Fazer esta assosiaele 
de modo á poder ser applioada som toda a oonflan- 
ça, quer pela dosagem, quer pela qualidade de soas 
substantias e de sua cuidadosa manipolaçlo, foi a 
que procurei faxer   com os presentes solntos •—So- 
LITO-ASSENICO-CALCABIO-ORBOSOIADO      S      SOLOTO- 
AEssvioo-CALOABio. Para isso tive de reunir roedi- 
samsntos euja sssooiaçSo é diffloil, porque ordina- 
namente se precipitam recivrooamente; de sorte qne 
muitas vezes os que receitam o arsênico em vohiou- 
los que não o dissolvam |bom—arriscam-se a pro- 

I dnsir terrível envenenamento. Foi o qne evitei 
obtendo por um processo espeeial a perfeita disso- 
lução dos medicamentos, de modo a poder garantir 
a sua exaeta proporção e inocuidade nss dozes in- 
dicadas. Nos meus preparado» se encontram pois os 
agentes therapeutisos de que es mais abaliaados 
slimco» lançam mão no tratamento da tuberculose. 
sm todo» oa grãos, podendo também ser úteis ao da 
esorophula, nas moléstias da pelle, raehitismo, «a. 
ehexia paladosa, e enfraquecimento da toda a ss- 
ostie. Uda colher da sopa de Í0 grammas dos so- 
lntos contém ; lasto-phosphato da sal 0. 30 s asida 
arsemoso 0,001 ; «rsosoto vegetal ama gotU Pes- 
soas ha qne não toleram o ersosoto ; então para fa- 
miliar o emprego destes poderosos agentes, prova- 
rei para estas um soluto Ímpias, isto é, aem sree- 
soto além de ontro qne contem essa sabataasia. 
Offereço assim maior recurso aaa srs. médicos • aos 
doentes. Como complemento do tratameato da tc- 
berealose aeonselhaaoe o aso de nm ostra pra» 
parado nosso—o xarope de Jatahy a Umbanba, qna 
preenche ootros flns muito ateis para combater 
também essa moléstia, somo balsamise, expeetoraa- 
te a calmante. ' 

Bate* «olutoa ««o   iinlcamente 
fireparadoa   pelo  autor e  encon- 
ram-so   no seu   eatabelecisnento 

PHARMACIA DA CONSOLAÇÃO 
LARGO DA MBMORIA N 5 (PONTE DO PIQUES) 

Sa Paulo 
fé" B*» e 6*') GO—48 

Casa fundada em 1848 
Fabrica   de colletea   para 

■«ntaoi-as 
um», iscorroí 

CINTAS PAHA ANTK8 E DSPOIS DO PARTO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO 
ESQCIÜA   DA  RÜA DA I1(»RATKU 


